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Editorial

Mário Eduardo Pulga
Presidente do CRMV-SP

Encerramos o ano de 2017 com mui-
to trabalho. Nos empenhamos não 

apenas em fiscalizar, mas em disciplinar 
o exercício profissional e, principalmen-
te, em orientar médicos-veterinários e 
zootecnistas. Por meio da realização de 
mais de 20 eventos de educação conti-
nuada, percorremos as diferentes regiões 
do Estado de São Paulo. Inovamos ao pro-
mover pela primeira vez a transmissão 
ao vivo de algumas de nossas palestras, 
aproximando ainda mais o Conselho dos 
profissionais. Promovemos a 1ª Semana 
do Médico-Veterinário com palestras itine-
rantes e reconhecemos, pela segunda vez, 
os profissionais de quatro áreas diferentes 
que mais se destacaram ao longo do ano.

Este balanço positivo reforça a máxima 
de que sem esforço não há vitória. É pre-
ciso muito foco e determinação para tirar 
os planos do papel e colocar em prática 
as metas traçadas. Em 2018, o CRMV-SP 
seguirá atuando junto com a Assembleia 
Legislativa em prol da proibição da gra-
duação a distância para as profissões da 
saúde e para reverter a decisão do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) em desobrigar 
a presença de Responsável Técnico (RT) 
em estabelecimentos que comercializam 
animais e produtos de uso veterinário.

Às vésperas da celebração dos 50 anos do 
Sistema CFMV/CRMVs, estamos cientes 
de que se trata de um momento históri-
co, coroado pela posse do Dr. Francisco 
Cavalcanti de Almeida, ex-presidente 
do Conselho Regional de São Paulo, no 
Conselho Federal. Estamos certos de que 
os conselhos regionais e federal estarão 
em sintonia em novos desafios que nos 
aguardam e um deles será a realização 
da nossa primeira eleição on-line, que 
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possibilitará aos profissionais uma votação 
ainda mais segura, dinâmica e moderna. 
Será um ano de muitas inovações!

A reportagem de capa desta primeira edi-
ção do Informativo CRMV-SP apresenta um 
tema promissor: a Oncologia Veterinária. 
Graças ao desenvolvimento da Medicina 
Veterinária com manejo sanitário, alimen-
tação e métodos diagnósticos, a expecta-
tiva de vida dos animais de companhia 
tem aumentado e, consequentemente, as 
doenças relacionadas ao maior tempo de 
vida, como as neoplasias. Diversos estudos 
realizados no mundo mostram que o cân-
cer é hoje um dos principais motivos para o 
óbito de animais de pequeno porte. Debater 
sobre os diferentes tipos de tratamentos, 
pesquisas e inovações da área é zelar pela 
saúde e pelo bem-estar de nossos animais.

A publicação também traz uma matéria 
informativa e didática sobre as regras da 
eleição para a escolha daqueles que re-
presentarão a classe pelos próximos três 
anos. Se você ainda tem alguma dúvida 
quanto aos direitos e às obrigações deste 
importante exercício profissional e cida-
dão, não deixe de ler essa reportagem.

Estaremos sempre prontos para escla-
recer as dúvidas dos colegas. É nossa 
missão reforçar a importância da atuação 
dos médicos-veterinários e dos zootec-
nistas, tornando as profissões cada vez 
mais fortes, unidas e orgulhosas de si. 
Desejamos a todos um ano novo repleto 
de realizações e sucesso.

Boa leitura.

Mário Eduardo Pulga

Nossas profissões terão a grandeza que dermos 
a elas. Esse desafio é de cada um de nós.

Foco e determinação são os 
segredos para o sucesso
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Apicultura. Recentemente, o CFMV publicou resolução que regulamenta o registro e anotação da Responsabilidade Técnica (RT) em apicultura. 
O texto dispõe sobre os deveres do médico-veterinário como RT e classifica, de acordo com a atuação, os estabelecimentos que processam, 
armazenam e expedem produtos de abelhas e seus derivados. A sede do Conselho em São Paulo foi ponto de encontro para diversas reuniões 
realizadas pela Comissão Nacional de Especialidades Emergentes (CNEE/CFMV), responsável pela elaboração do documento.

Por dentro do Conselho

Endocrinologia veterinária. A 3ª edição do Congresso Internacional 
da Associação Brasileira de Endocrinologia Veterinária ocorreu em 
novembro, no Guarujá, litoral paulista, e contou com a participação 
de palestrantes nacionais e internacionais, todos especialistas e 
referências em suas áreas de pesquisa e atuação. As atividades 
ocorreram entre os dias 13 e 15 de novembro e contou com o 
patrocínio do CRMV-SP. “Esses encontros promovem atualização e 
aprimoramento profissional, além de serem ótimas oportunidades para 
fazer novos contatos”, afirma a tesoureira do Conselho, Dra. Margareth 
Elide Genovez, que participou da abertura. 
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Nova diretoria do CFMV. No dia 15 de dezembro, ocorreu na sede do CFMV, a solenidade de posse dos conselheiros efetivos e suplementes que 
passarão a atuar no triênio 2018-2021. Fazem parte da nova gestão o presidente Francisco Cavalcanti de Almeida, vice-presidente Luiz Carlos 
Barboza Tavares, secretário-geral Nivaldo da Silva e tesoureiro Hélio Blume. Compõem o grupo dos novos conselheiros efetivos Cícero Araújo 
Pitombo; João Alves do Nascimento Júnior; Wendell José de Lima Melo; Therezinha Bernardes Porto; José Arthur de Abreu Martins; e Francisco 
Atualpa Soares Júnior. Os novos conselheiros suplentes são Wanderson Alves Ferreira; Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti; Paula Gomes 
Rodrigues; Nestor Werner; Antonio Guilherme Machado de Castro; e Irineu Machado Benevides Filho. “Vamos trabalhar com a visão da unificação 
do Sistema CFMV/CRMVs com força política e abrangência suficiente para conectar os profissionais, estudantes e cidadãos em todos os lugares 
e a todo o tempo”, disse Cavalcanti. 

ASCOM/CFMV

Ciências agrárias. Em outubro, o CRMV-SP marcou presença 
durante a abertura da XXIX Semana de Ciências Agrárias de 
Marília, realizada pela Universidade de Marília (Unimar). O evento 
apresentou uma série de atividades aos acadêmicos e profissionais 
da área, além da comunidade dacidade e região. “Unimar e Marília 
são sinônimos de qualidade e produtividade. É sempre uma honra 
estar aqui”, disse o presidente do Conselho, Dr. Mário Eduardo 
Pulga. No mesmo dia, a Diretoria do CRMV-SP também se reuniu 
com a Associação dos Médicos-Veterinários de Marília e região.



5CRMV-SP     

Colação de grau. O médico-veterinário e conselheiro efetivo do 
CRMV-SP, Dr. Flávio Massone, representou o Conselho durante 
solenidade de colação de grau da 50ª turma de Medicina Veterinária 
e 37ª de Zootecnia da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
(FMVZ) da Unesp-Botucatu. Durante o evento, foram realizadas 
homenagens a docentes e aos alunos que mais se destacaram nos 
estudos. Massone esteve ao lado do diretor da Faculdade, Dr. Celso 
Antônio Rodrigues, e do vice-diretor, Dr. Cezinande de Meira. 

Luta pela educação. O CRMV-SP participou de audiência pública 
realizada na Assembleia Legislativa em São Paulo para debater sobre 
a expansão da educação a distância. Na opinião de representantes 
do Fórum dos Conselhos Atividades Fim Saúde (FCAFS), grupo que 
está à frente desse debate no Estado, os riscos para a população 
são gravíssimos, especialmente na formação de profissionais 
de saúde. Para o presidente do CRMV-SP, Dr. Mário Eduardo 
Pulga, vive-se hoje um “estelionato educacional”. Atualmente 
estão em funcionamento 307 escolas de Medicina Veterinária 
no Brasil, o que representa mais de 30% de todo o efetivo de 
escolas de Medicina Veterinária de todo o mundo. Só no Estado 
de São Paulo são 57 faculdades, sendo apenas quatro públicas e 
todas as outras privadas.

Movimentação dos Processos Éticos

Denúncias Recebidas 34

Processos Éticos Instaurados 20

Processos Éticos em Andamento 
(Fase de Instrução/Notificação) 43

Expedientes Arquivados 7

Processos Éticos Julgados 43

Processos Éticos Prescritos -

Período: Outubro a Dezembro de 2017.

Fiscalizações

Empresas Inscritas Fiscalizadas 4.047

Empresas Não Inscritas Fiscalizadas 1448

Autos de Infração Emitidos 799

Total de Empresas Fiscalizadas por URFA

Sede 915

Araçatuba 489

Botucatu 233

Campinas 1244

Marília 397

Presidente Prudente 412

Ribeirão Preto 473

Santos -

São José do Rio Preto 660

Sorocaba 243

Taubaté 429

Período: Outubro a Dezembro de 2017.

Período: Outubro a Dezembro de 2017.

Encontro de assessores jurídicos. Em novembro, os assessores jurídicos 
do Sistema CFMV/CRMVs se reuniram durante encontro em Brasília (DF) 
para discutir questões que impactam no funcionamento dos Conselhos 
nos diferentes estados. Entre as questões debatidas estavam as recentes 
investidas na Justiça que buscam questionar a atuação do médico-
-veterinário como responsável técnico na cadeia de produção de proteína 
animal e em estabelecimentos que vendem produtos veterinários. 
Os assessores jurídicos do CRMV-SP marcaram presença no evento. 
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USP inaugura centro de pesquisa 
em nutrição de cães e gatos
Cepen Pet foi instalado no campus de Pirassununga e conta com 
a parceria da Premier Pet

Fazendo a Diferença 

Fevereiro
25/02 a 02/03
XXXII Congresso Brasileiro de Zoologia
Local: Foz do Iguaçu/PR
Info: inscricoes@alvoeventos.com.br

27/02 a 02/03
II Fórum Franklin de Almeida Sterman – Desafios do 
diagnóstico por imagem na oncologia veterinária
Local: Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP
Info: http://vci.fmvz.usp.br/ii-forum-franklin-de-almeida-sterman/

Março
01
Inscrições para pós-graduação Lato Sensu em Clínica de 
Animais Silvestres
Local: Instituto Nacional de Ensino Superior e Pesquisa (INESP)
Info: http://www.ibravet.com.br/formacao/
pos-graduacao/115-pos-graduacao-clinica-de-animais-silvestres

14 e 15
V Simpósio em Produção Animal e Recursos Hídricos (SPARH) 
Local: Auditório da Embrapa, São Carlos/SP
Info: https://www.embrapa.br/pecuaria-sudeste/vsparh

20
Ciclo de Palestras de Atualização de Clínica em Animais 
Silvestres
Local: Sede do CRMV-SP
Info: eventos@crmvsp.gov.br

Abril
4 a 7
42º Congresso da Sociedade de Zoológicos e Aquários do Brasil
Local: Brasília/DF
Info: http://www.42congressoszb.com.br/

Maio
10 a 12
1º Congresso de Biotecnologia e Preservação Animal e 
69ª Conferência Anual da SPMV
Local: São Paulo/SP
Info: http://spmv.org.br/index.php/eventos1/1-congresso-de-
biotecnologia-e-preservacao-animal-e-69-conferencia-anual-spmv

Junho
3 a 8
11º Simpósio Internacional sobre Fisiologia da Reprodução 
de Peixes
Local: Manaus/AM
Info: http://isrpf2018.com.br/registration/

Agenda

Divulgue seu evento aqui enviando
e-mail para comunicacao@crmvsp.gov.br.

Desde agosto do ano passado, 
os estudantes de Medicina 

Veterinária da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia 
da Universidade de São Paulo 
(FMVZ-USP) contam com o Centro 
de Pesquisas em Nutrologia 
de Cães e Gatos (Cepen Pet). 
Localizado no campus “Fernando 
Costa”, em Pirassununga/SP, o es-
paço é fruto de um convênio técni-
co-científico firmado entre a USP e 
a empresa brasileira da área de nutrição para animais de estimação 
Premier Pet, com um investimento total de R$ 3 milhões de reais.

De acordo com o coordenador do Centro e professor do Departamento 
de Nutrição e Produção Animal da Faculdade, Dr. Márcio Antonio 
Brunetto, a necessidade de uma estrutura para desenvolver pesquisas 
que atendessem padrões internacionais existia desde 2011. O novo 
espaço permitirá a realização de projetos interdepartamentais e 
interinstitucionais. “A FMVZ-USP é a primeira escola de Medicina 
Veterinária no Brasil a incluir a disciplina de nutrição de cães e gatos 
como obrigatória no currículo de graduação. Em 2019, teremos 
a primeira turma cursando a disciplina. Este será um marco his-
tórico na profissão, uma vez que os profissionais já sairão para o 
mercado de trabalho com uma visão diferenciada em relação a 
importância da nutrição na saúde e na doença dos animais”, disse 
o médico-veterinário.

O Cepen Pet possui 1.200 metros quadrados de área construída 
e é dotado de toda a infraestrutura necessária para a realização 
de investigações científicas na área de nutrição de cães e gatos. 
Conta com auditório, sala de aula para 100 estudantes, sala de 
reunião, canil com boxes individuais e gatil com áreas interna e 
externa para abrigar entre vinte e cinquenta animais, além de la-
boratório equipado para análises clínicas, sala de matérias-primas, 
ambulatório, sala de banho e tosa, dormitório para os alunos e 
escritório administrativo. “Este é o centro mais moderno do Brasil 
e representa uma parceria empresa/escola comprometida com a 
qualidade de vida dos animais de estimação”, enfatizou o presi-
dente da Premier Pet, Flávio Maluf, em entrevista ao Jornal da USP.

O Centro também oferece estágio para alunos de outras universidades 
brasileiras, bem como cursos profissionalizantes para médicos-vete-
rinários. Atualmente, o Cepen conta com um grupo de cães em fase 
de adestramento. “Temos quatro dissertações de mestrado e seis 
teses de doutorado sendo desenvolvidas no espaço. As áreas dos 
projetos incluem o papel da dieta na obesidade, diabetes, doença 
renal crônica, estudos prebióticos e microbioma, bem como avalia-
ção de aditivos e nutracêuticos”, enfatiza Brunetto. 
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de Controle de Raiva dos Ministérios 
da Saúde e Agricultura dos países das 
Américas (REDIPRA), evento promovido 
pela Organização Pan-americana da Saúde, 
que ocorreu na Guatemala.

Na ocasião, um dos temas debatidos foi 
sobre os desafios pendentes e inconclusos 
da doença. “Países como Haiti e República 
Dominicana enfrentam problemas sociais 
sérios que dificultam o controle da raiva. 
O Peru chegou a obter o domínio da do-
ença por um tempo, porém, a falta de 
vigilância e de recursos culminaram com 
o retorno da enfermidade. No Brasil os 
avanços foram positivos. Desde 2001 não 
temos casos de raiva humana advinda da 
variante canina, contudo a doença existe 
e corremos riscos nas fronteiras. É respon-
sabilidade do médico-veterinário seguir 
monitorando os animais e orientando a 
população”, enfatiza.

Para Luciana, não existe segredo para o 
sucesso. O balanço positivo no controle da 
raiva no Brasil está intimamente relaciona-
do com a competência dos profissionais, 
seja do Instituto Pasteur ou dos que atuam 
em clínicas e laboratórios. “Ninguém tra-
balha sozinho. No Instituto Pasteur, atu-
amos com pesquisadores de diferentes 
áreas do conhecimento. A raiva mudou 
ao longo dos anos e os sinais não são tão 
característicos como há alguns anos. Por 
isso, é importante que os médicos-veteri-
nários que atuam com mamíferos, sejam 
silvestres ou cães e gatos, enviem amostras 
de animais que vierem a óbito com sinais 
neurológicos de raiva ao Instituto para pes-
quisas”, disse. Os clínicos são hoje grandes 
sentinelas na prevenção da doença, pois 

Fale com a Redação

Rua Apeninos, 1.088, 7° andar – Paraíso 
CEP: 04104-021 – São Paulo (SP)

www.crmvsp.gov.br
Acesse e confira o conteúdo exclusivo.

Você no CRMV

Luciana Hardt atribui sucesso do Instituto 
Pasteur ao trabalho em equipe
A diretora da entidade e membro da Comissão de Saúde Pública do CRMV-SP fala sobre os desafios de gerir 
a organização que é referência nacional no controle da raiva

Durante a graduação em Medicina 
Veterinária, Luciana Hardt Gomes 

tinha o projeto de atuar com bioterismo e 
pesquisas sobre o uso de animais em la-
boratório. Entretanto, os caminhos da vida 
levaram a profissional a trilhar por estradas 
que a levariam ainda mais longe. Seu cur-
rículo é prova disso. Na década de 1990, 
ingressou no antigo Serviço de Zoonoses 
de Guarulhos e no Centro de Controle de 
Zoonoses de São Paulo (CCZ-SP). Em 2008, 
passou a integrar a equipe de assistência 
técnica da Coordenadoria de Controle de 
Doenças (CCD) da Secretaria de Estado da 
Saúde, na qual introduziu um trabalho de 
discussão sobre a relação da saúde da po-
pulação humana com a saúde e o controle 
da população animal.

Em 2010, Luciana coordenou o Comitê de 
Vigilância e Controle de Leishmaniose do 
Estado; dois anos mais tarde, a médica-
-veterinária disse “sim” a um dos convites 
mais desafiadores de sua carreira: assumir 
a direção do Instituto Pasteur (IP), referên-
cia nacional e internacional no controle e 
vigilância da raiva. “Encarei este pedido 
como um reconhecimento à contribuição 
que tinha dado ao CCD e ao trabalho que 
desenvolvi durante o período em que estive 
na assessoria técnica”, conta.

Desde 2012, Luciana é responsável por 
organizar relatórios de gestão e definir 
diretrizes técnicas e internas do IP. Também 
representa a entidade em reuniões nacio-
nais e internacionais e avalia se as metas 
do Plano Estadual da Secretaria de Saúde 
estão sendo cumpridas. Em novembro 
do ano passado, participou da Reunião 
de Diretores dos Programas Nacionais 

atendem um grande número de animais e 
têm em mãos a possibilidade de transmitir 
informações valiosas a sociedade.

Integrante da Comissão Técnica de Saúde 
Pública do CRMV-SP desde 2008, para 
Luciana, as atividades desenvolvidas pelas 
comissões assessoras do CRMV-SP, discu-
tindo, analisando e propondo diretrizes que 
beneficiem as condições de atuação profis-
sional são muito gratificantes. “Somos um 
canal direto com os médicos-veterinários e 
zootecnistas. Em 2017, realizamos muitas 
discussões sobre os riscos do uso de anti-
neoplásicos e também sobre microrganis-
mos resistentes a antimicrobianos. Esses 
debates continuarão neste ano, dentre 
outras temáticas que contribuam para a 
prevenção de agravos que comprometam 
a saúde pública”. 

ARQUIVO PESSOAL

Luciana Hardt é diretora do IP desde 2012

@crmv_sp

fb.com/crmvsp @crmvsp

comunicacao@crmvsp.gov.br
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Empreender

Tenha um objetivo principal 
bem definido em 2018
Especialistas reafirmam que a falta de foco pode atrapalhar a jornada e 
o sucesso profissional 

A psicologia comprova que os pen-
samentos que dominam o cérebro 

acabam por saturar todo o subconsciente 
até influenciar automaticamente a ação 
física do corpo para a obtenção de de-
terminados propósitos. Este princípio foi 
estudado pelo pesquisador Napoleon Hill 
e publicado no livro A Lei do Triunfo, que 
traz entrevistas com diversos homens de 
sucesso em suas carreiras. Embora seja 
antigo – com primeira edição no ano de 
1930 – todas as leis continuam válidas, 
algumas até mais hoje em dia do que no 
século passado. 

Segundo o autor, para se atingir metas é 
preciso que se tenha uma intenção bem 
definida. Ele diz que “este objetivo deve 
ser escolhido com grande cuidado e, em 
seguida, escrito e colocado num lugar 
onde possa ser visto pelo menos uma vez 
por dia. Isso tem por efeito psicológico 
impressionar o subconsciente da pessoa 
de tal maneira que ela aceita esse pro-
pósito como um lema, um projeto, uma 
‘planta’ que finalmente dominará as suas 
atividades na vida e a guiará, passo a 
passo, para a execução desse objetivo”.

O consultor organizacional com 
foco em Crescimento Profissional e 
Comportamental, Cássio Ferraz, reafir-
ma que a falta de foco pode atrapalhar a 
jornada, já que muitas pessoas desperdi-
çam oportunidades e energias em coisas 
sem relevância por não saberem onde 
desejam chegar. “É fundamental que o 
empresário estabeleça metas bem defi-
nidas e fundamentadas em crescimento 
verticalizado e constante”, ensina.

Se a meta é empreender, não há dúvi-
das de que o segmento de pet shops é 
uma boa aposta. Mesmo com o grande 
número de concorrentes no mercado, 
trata-se de uma área que não dá sinais 
de retração. A última pesquisa realizada 
pela Associação Brasileira da Indústria 

Envie sua prática inovadora ou sugestões de temas para comunicacao@crmvsp.gov.br

As dicas foram 
extraídas da obra 
A Lei do Triunfo.

Autor: Napoleon Hill
Editora: José Olympio

DICAS PARA O 
SUCESSO

1. Conecte-se com pessoas com o 
mesmo perfil de pensamento

Todos os grandes homens tiveram 
que se associar a outras pessoas para 
conseguir realizar os seus objetivos. 
Uma vez que todos compreenderam 
a interdependência, buscaram princi-
palmente pessoas que seguiam uma 
mesma linha de pensamento;

2. Confiança em si próprio

As pessoas de sucesso entrevistadas 
por Napoleon Hill demonstravam 
grande confiança em seu potencial. 
Se não para resolver o problema, para 
saber quem chamar para resolver. 
A autoconfiança é essencial para 
quem quer empreender algo. Quem 
vai confiar um investimento a alguém 
que não demonstra segurança? Qual 
cliente vai comprar algo de alguém 
que duvida de si mesmo?;

3. Entusiasmo

Muitas pessoas desejam mudar de 
vida, mas acabam não indo em frente. 
É como se faltasse o combustível para 
levar o carro adiante. Grande parte 
dos maiores realizadores do mundo 
eram absolutamente apaixonados por 
seus objetivos principais definidos, 
a ponto de que isso lhes despertava 
grande entusiasmo para seguir em 
frente mesmo quando todas as con-
dições pareciam adversas; 

4. Autocontrole

Ter autocontrole é ser o líder de si 
mesmo. É pensar no longo prazo, ava-
liar as consequências de cada ação, 
ter a ideia exata de que tudo o que 
você faz ou o aproxima ou o afasta 
do seu objetivo principal;

5. Empatia

Conhecida como “A Regra de Ouro”, 
essa lei é usada em grande parte 
das religiões e filosofias de vida já 
criadas no mundo. No momento 
em que se percebe que vivemos em 
uma rede interdependente, temos 
uma grande oportunidade de nos 
libertarmos de padrões limitadores. 
Tratar as outras pessoas como a si 
mesmo é um passo importante para 
essa compreensão. 

de Produtos para Animais de Estimação 
(ABINPET), mostra que esse setor movi-
mentou o equivalente a R$ 18,9 bilhões 
em 2016. “A grande chave para se dife-
renciar em um mercado tão competitivo é 
o estabelecimento de um rapport com os 
clientes, que é a capacidade de entrar no 
mundo de alguém, fazê-lo sentir que você 
o entende e que há um forte laço entre 
a empresa e os pets”, enfatiza Ferraz. 

Com a economia apresentando sinais 
de recuperação, novas oportunidades 
passam a surgir no mercado. Para não 
correr riscos no negócio, o conhecimen-
to detalhado do ramo em que se deseja 
atuar é um elemento essencial. “Também 
é necessário a atualização constante, a 
formação de uma boa equipe de traba-
lho e muita disposição e conhecimen-
to para avançar e consolidar um novo 
empreendimento”, alerta a economista 
Nilza Siqueira, docente na Universidade 
UNIVERITAS/UNG.

Manter o otimismo diante da crise tal-
vez seja um dos maiores desafios a se 
enfrentar no novo ano. Como parte dos 
ciclos econômicos, os cenários podem 
se alterar entre momentos de bonança e 
outros de retração, por isso, é importante 
manter a situação financeira da empresa 
controlada e organizada e os custos bem 
geridos. “Alimentar a ideia de que o pior 
já passou e que começamos um novo 
momento da economia é estimulante”, 
acredita Nilza. 
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Empreendedorismo digital deve garantir a interação e engajamento do público-alvo de maneira efetiva

COMAC

O mundo digital é uma 
realidade incontestável

em mídias sociais. No Brasil, dentre os 
mais de 210 milhões de habitantes, 122 
milhões são usuários ativos de redes 
sociais. Mais da metade da população 
do País, aproximadamente 58%, está 
interagindo e buscando informação.

Esses números mostram a grandiosida-
de do mundo social como perspectiva 
de bons negócios e só tendem a aumen-
tar. Estima-se que até 2021, haverá no 
mundo 5,5 bilhões de celulares, mais 
do que contas bancárias (5,4 bilhões), 
água canalizada (5,3 bilhões) e telefones 
fixos (2,9 bilhões). No Brasil, os dados 
atuais já mostram que há cerca de 1,17 
celulares/habitante e mais de 21,5% das 
compras on-line foram realizadas via 
dispositivos móveis. Não é só o número 
de smartphones que impressiona, de 
fato, a população digital ativa do País 
consome aproximadamente 5 horas do 

seu dia no ambiente on-line, o que nos 
coloca em 2º lugar do ranking, perden-
do apenas para as Filipinas. 

Analisando esses números, não pode-
mos deixar de pensar em manter um 
negócio em um ambiente on-line sem 
usufruir de todas as ferramentas e re-
cursos que ele dispõe. É importante que 
você, obrigatoriamente, faça uma per-
gunta: meu negócio está adaptado a essa 
realidade? Conheço e uso as ferramentas 
de mídias digitais de maneira eficaz?

Não se desespere se a resposta for ne-
gativa e se não enxergar por onde co-
meçar. Existem empresas que podem 
lhe dar toda a assessoria para otimizar 
o seu negócio dentro dessa nova reali-
dade. Lembre-se que o começo de tudo 
está em você, em quem deseja atrair e 
onde quer chegar. 

FREEPIK

Fernanda Marques é médica-veterinária, membro da Comissão de Animais de 
Companhia (Comac), do SINDAN (Sindicato da Indústria de Produtos para a Saúde 
Animal) e gerente de Marketing da Vetnil.

Estamos num caminho sem volta, 
no qual as estratégias de negócio 

devem considerar todos os aspectos 
dessa nova realidade. Este universo está 
em constante inovação e os assuntos 
são extensos e profundos. Neste artigo, 
pretendemos dar um panorama e enten-
dimento geral do cenário atual e como 
o profissional e empresário do setor 
veterinário pode usufruir dessa nova 
forma de interagir com seus clientes. 
Os assuntos são vastos e rendem muita 
discussão. O nosso objetivo é o de cha-
mar a atenção para essa transformação 
digital e levar você a uma reflexão so-
bre o que está fazendo ou sobre o que 
pode ser feito para inserir o seu negócio 
nesse contexto. 

Primeiro é necessário entender e aceitar 
que hoje a internet impacta em toda a 
estratégia de marketing dos negócios. 
Por isso, conhecer a fundo o perfil do 
seu consumidor é um ótimo começo. 
Não basta ter um site, um e-commerce, 
um blog ou uma página em qualquer 
outra mídia digital para ter sucesso na 
prospecção de clientes ou na venda.  
O empreendedorismo digital tem que ga-
rantir a interação e engajamento do pú-
blico-alvo desejado de maneira efetiva. 

Pesquisa realizada em janeiro de 2017 
pela We Are Social, visando conhecer o 
perfil dos consumidores, traz um pano-
rama do que acontece acerca da imersão 
no universo digital por todo o mundo, 
inclusive no Brasil, e vai nos ajudar a 
entender que a estratégia de marketing 
digital requer atenção, estudo na sua 
elaboração e investimento, ao contrário 
do que comumente se fala. 

Atualmente, em todo o mundo, 4 bilhões 
de pessoas estão conectadas via dispo-
sitivos móveis, sendo que 2,3 bilhões 
são usuários de smartphones e, mais 
de 2,8 bilhões, possuem contas ativas 
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Entrevista

Se hoje a especialidade em Oncologia 
é uma das vertentes que ganha desta-

que na Medicina Veterinária, no passado a 
realidade era outra. Para se tornar um es-
pecialista no assunto, o médico-veterinário 
Rodrigo Ubukata precisou se dedicar e 
estudar muito, já que a área não é uma dis-
ciplina da matriz curricular dos cursos de 
Medicina Veterinária no Brasil. “Durante 
minha formação, a Oncologia era pouco 
explorada no País. Naquela época, tive a 
oportunidade de conhecer professores 
que tinham interesse neste segmento e 
desenvolviam projetos de mestrados e 
doutorados vinculados com pesquisas 
em câncer. Realizei diversos estágios em 
Oncologia na área humana e veterinária. 
Era fundamental eu ter certeza que estava 
seguindo o caminho certo”, disse. 

Ubukata afirma que seu histórico familiar 
para a neoplasia é grande e essa doença 
sempre o intrigou. Queria entender como 
ela ocorria, quais eram os tratamentos e 
se existiam formas de prevenção ou diag-
nóstico precoce. “Meus colegas duvidavam 
que eu conseguiria um trabalho efetivo 
na área, afinal, quem estaria disposto a 
tratar um animal com câncer?”, relembra. 

O esforço e a dedicação valeram a pena. 
No ano passado, o médico-veterinário 
conquistou o título de especialista em 
Oncologia Veterinária. A qualificação 
é uma forma de reconhecimento da 
experiência, de responsabilidade da 
Associação Brasileira de Oncologia 
Veterinária (ABROVET) e concedido pelo 
Conselho Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV). Apenas três profissionais fo-
ram aprovados no Brasil. Atualmente, 
Ubukata é médico-veterinário titular do 
Setor de Oncologia da PROVET, centro 
de diagnósticos e especialidades vete-
rinárias, local em que atua há 15 anos. 
É também associado fundador e atual 
diretor da ABROVET-SP, membro da 
Veterinary Cancer Society (VCS) e do 

“Muitos médicos-veterinários desconhecem ou ignoram 
as normas de biossegurança”, afirma Rodrigo Ubukata
Segundo o especialista em Oncologia Veterinária, a maioria das clínicas e hospitais veterinários que oferecem o 
serviço de oncologia não possuem a estrutura necessária para exercer a atividade 

ARQUIVO PESSOAL

Grupo de Trabalho em Quimioterapia 
Veterinária do CRMV-SP.

Como consultor, desenvolve pesquisas 
para empresas nacionais e internacio-
nais sobre novas terapias para o câncer. 
Dedica-se especialmente à Oncologia 
Cirúrgica e colaborou para o desenvol-
vimento de livros na área da Medicina 
Interna de cães e gatos que são referên-
cias para a Medicina Veterinária brasileira. 
Apesar de ser uma área que desponta no 
mercado, Ubukata se mostra preocupado 
com a forma como os profissionais de clí-
nicas e hospitais veterinários manipulam 
os antineoplásicos nos tratamentos de 
câncer. “Infelizmente, os médicos-vete-
rinários brasileiros desconhecem e, por 
vezes, ignoram as normas de biossegu-
rança. Isso acontece por um problema de 
base muito séria: a formação dentro das 
universidades”, enfatiza. Leia a seguir a 
entrevista completa: 

APESAR DA PROGRESSÃO NO SEGMENTO, 
O CÂNCER AINDA É UMA DAS PRINCIPAIS 
CAUSAS DE MORTES DE ANIMAIS. QUAIS 
SÃO OS MAIORES DESAFIOS A ENFRENTAR?

Essa não é uma realidade apenas da 
área veterinária. Hoje, a segunda causa 
de morte por doença em seres huma-
nos é o câncer, que perde apenas para 
as doenças cardiovasculares. O grande 
desafio é conseguir identificar todos 
os caminhos que levaram uma deter-
minada célula a tornar-se maligna e, 
além disso, como evitar sua multiplica-
ção e dispersão (metástase) pelo corpo 
do paciente. A ciência avançou muito 
nesse sentido, mas ainda não consegui-
mos descobrir todas essas alterações e, 
portanto, a verdadeira cura do câncer 
ainda não é possível.

O SENHOR É ASSOCIADO FUNDADOR E 
ATUAL DIRETOR SOCIAL DA ABROVET, EN-
TIDADE SEM FINS LUCRATIVOS CRIADA EM 
2004 POR PROFISSIONAIS ATUANTES NA 
ÁREA DE ONCOLOGIA VETERINÁRIA. NESTES 
MAIS DE 10 ANOS DE TRABALHO À FRENTE 

DA ASSOCIAÇÃO, O QUE FOI POSSÍVEL REA-
LIZAR NA ÁREA DA PESQUISA, TERAPIA E 
PREVENÇÃO EM CÂNCER, VISANDO O BEM-
-ESTAR ANIMAL?

A principal missão da ABROVET é fortale-
cer a especialidade. Não é uma instituição 
de pesquisa, porém, ela apoia diversos 
projetos e atua constantemente na atua-
lização profissional por meio da realiza-
ção de congressos e simpósios, eventos 
que são produzidos anualmente. Além 
disso, apoia projetos de universidades e 
instituições privadas para campanhas de 
conscientização e prevenção do câncer.

A MANIPULAÇÃO DOS ANTINEOPLÁSICOS 
DURANTE OS TRATAMENTOS DE CÂNCER É 
UM FATOR DE RISCO À SAÚDE HUMANA, ANI-
MAL E AMBIENTAL. AS CLÍNICAS VETERINÁ-
RIAS QUE ATUAM COM ONCOLOGIA POSSUEM 
SISTEMA DE BIOSSEGURANÇA NECESSÁRIA 
PARA ESSA ATIVIDADE?

O risco de manipulação inadequada 
desses fármacos é algo muito perigoso. 
Infelizmente, os médicos-veterinários 
brasileiros desconhecem e por vezes igno-
ram as normas de biossegurança. Isso 
acontece por um problema de base muito 
séria: a formação profissional dentro das 
universidades. Recentemente, os cursos 
de graduação começaram a se preocupar 
com esse assunto e passaram a esclarecer 
as normas de biossegurança durante as 
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Departamento de Patologia da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade São Paulo (FMVZ-USP), so-
bre o Registro de Câncer Animal, que foi 
tema de uma dissertação de mestrado de 
seu orientando, o médico-veterinário e 
agora mestre, Marcello Vanucci Teddardi. 
Essa proposta foi apresentada no World 
Veterinary Cancer Congress que ocor-
reu em 2016 no Brasil, organizado pela 
ABROVET e expandiu-se para a ideia 
de termos, no futuro, um programa de 
Registro do Câncer Animal Mundial.

O TÍTULO DE ESPECIALISTA EM ONCOLOGIA 
VETERINÁRIA É UMA RESPONSABILIDADE 
DA ABROVET E CONCEDIDO PELO CFMV. EM 
2017, FOI REALIZADA A PRIMEIRA PROVA 
PARA TITULAÇÃO E O SENHOR FOI UM DOS 
TRÊS PRIMEIROS PROFISSIONAIS A SEREM 
RECONHECIDOS COMO ESPECIALISTAS NA 
ÁREA NO BRASIL. CONTE-NOS SOBRE OS 
PROCESSOS DE AVALIAÇÃO, OS OBSTÁCULOS 
PARA A OBTENÇÃO DO TÍTULO E A IMPOR-
TÂNCIA DE SE PREPARAR PARA REALIZAR 
UMA PROVA DESTE NÍVEL.

Este resultado é o reconhecimento de anos 
de dedicação a esta área tão fascinante e 
ao mesmo tempo intrigante. O título de 
especialista é também uma forma de de-
monstrar para sociedade que existe uma 
preocupação nos profissionais que militam 
na Oncologia Veterinária no Brasil, que é 
necessário ter experiência e acima de tudo 
uma formação uniforme e atualizada com 
as mais recentes pesquisas publicadas, 
para assim oferecer o que há de melhor 
para o diagnóstico e tratamento do câncer. 
Para a candidatura, alguns pré-requisitos 
foram necessários. Dentre os principais: 
formação na graduação há, pelo menos, 
cinco anos em instituição de ensino su-
perior reconhecida pelo Ministério da 
Educação (MEC); inscrição no CRMV na 
unidade da federação em que exerce a 
profissão; ser associado na ABROVET 
há, pelo menos, três anos consecutivos e 
estar quite com o ano em que será reali-
zada a prova; memorial profissional com 
detalhamento e comprovação de títulos 

acadêmicos, projetos de pesquisa, cursos, 
simpósios, congressos nacionais e interna-
cionais específicos na área, além de está-
gios e comprovação de experiência clínica. 
Após alcançar a pontuação necessária, o 
candidato segue para a próxima etapa 
que é uma prova teórica que contempla 
todos os tópicos da Oncologia. Os apro-
vados passam então para a última fase: a 
da prova prática. Nela, são apresentados 
casos clínicos em que é preciso mostrar 
todo o conhecimento para lidar com cada 
um dos casos, incluindo os procedimentos, 
diagnósticos e tratamentos possíveis. 

FALE SOBRE A CRIAÇÃO E ATUAÇÃO NO 
GRUPO DE TRABALHO EM QUIMIOTERAPIA 
VETERINÁRIA DO CRMV-SP E O QUE PRETEN-
DEM DESENVOLVER EM 2018.

O objetivo do grupo no momento é 
relacionado com a biossegurança. 
Trabalhamos com o propósito de “edu-
car” os profissionais e criar diretrizes que 
serão necessárias para atuação profissio-
nal nesta área. Pretendemos em 2018 
finalizar um Manual de Biossegurança em 
Quimioterapia Antineoplásica e imediata-
mente colocá-lo em prática para manter 
a qualidade profissional.

DE QUE FORMA SUA ATUAÇÃO NA ABROVET 
E NO CRMV-SP PODEM CONTRIBUIR COM 
A PESQUISA E DESENVOLVIMENTO TÉCNI-
CO E CIENTÍFICO NA ÁREA DA ONCOLOGIA 
VETERINÁRIA?

O ponto mais importante, acredito, será 
não somente a ABROVET mas todas as 
outras entidades de classe se unirem ao 
CRMV-SP e, consequentemente, ao CFMV 
para ganharem voz e força para pressio-
nar o MEC a mudar as atuais condições 
do ensino da Medicina Veterinária. É ina-
ceitável a grande quantidade de cursos 
existentes no País. Somos a maior parte 
dos cursos do mundo. Não há qualidade e 
uniformidade no ensino, com isso, atroci-
dades como a que vemos no quesito bios-
segurança são cada vez mais frequentes. 
Esse movimento é necessário para que 
ocorra a valorização profissional que tan-
tos clamam em reuniões e redes sociais. 
Dessa forma, gradativamente, pesquisas e 
desenvolvimento ocorrerão não somente 
na Oncologia, mas na Medicina Veterinária 
como um todo. Há muitas escolas, porém 
a qualidade do ensino ministrado em di-
versas delas ainda é muito deficitária. 

aulas. A maioria das clínicas e hospitais 
veterinários que oferecem o serviço de 
oncologia não possuem a estrutura ne-
cessária para exercer esta atividade e isso 
é extremamente preocupante, pois além 
do risco para o médico-veterinário que 
manipula inadequadamente, é um risco 
para o tutor, seus familiares, outros ani-
mais e o ambiente. Os profissionais ainda 
desconhecem quais são os equipamentos 
de proteção individual e coletivos obriga-
tórios para o exercício desta atividade e 
esquecem que os efeitos tóxicos não são 
imediatos e, sim, tardios e cumulativos, 
podendo causar graves problemas de 
saúde no futuro, inclusive um câncer.

EM SUA VISÃO, COMO ESTÁ A PREOCUPA-
ÇÃO DA BIOSSEGURANÇA NA MEDICINA 
VETERINÁRIA?

A preocupação é enorme. Pensando nisso 
é que a ABROVET, em parceria com o 
CRMV-SP, tem trabalhado constantemente 
para esclarecer a necessidade da educa-
ção dos profissionais e falar sobre seus 
riscos. Um grande fruto dessa parceria 
foi a criação do Grupo de Trabalho em 
Quimioterapia Veterinária. Somos o pri-
meiro estado brasileiro a se preocupar com 
este assunto, principalmente para defen-
der o nosso ofício de outras profissões que 
querem retirar nosso direito de exercer 
essa atividade. Contudo, para que isso 
seja possível, dependemos também dos 
profissionais. É preciso que se atualizem e 
que adéquem seus estabelecimentos para 
a atividade da oncologia, o que depende 
de um grande investimento financeiro.

É POSSÍVEL MAPEAR A QUANTIDADE DE ANI-
MAIS QUE MORREM TODOS OS ANOS POR 
ALGUM TIPO DE NEOPLASIA?

Infelizmente, no Brasil existe uma grande 
falha em dados epidemiológicos. Ainda 
estamos distantes de redes colaborativas 
para pesquisa entre universidades e se-
tores privados. Com isso, nossos dados 
são incompletos e podem não refletir a 
realidade de todo o território nacional. 
No máximo, conseguimos mapear algu-
mas cidades. Nem mesmo nos estados 
temos informações realmente confiáveis. 
Isso tende a mudar, mas será um traba-
lho árduo. O que ajudará será a propos-
ta de um projeto da Profa. Dra. Maria 
Lúcia Zaidan Dagli, docente titular do 

Os profissionais ainda 
desconhecem quais 
são os equipamentos 
de proteção individual 
e coletivos
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Especial

Oncologia Veterinária luta para 
salvar a vida de cães e gatos 
com câncer
Por meio da prevenção adequada, muitos casos da doença podem ser evitados ou tratados com maiores chances de cura

A ocorrência do câncer em cães e 
gatos aumentou progressivamen-

te nos últimos anos. Se antigamente a 
doença era sinônimo de eutanásia, hoje, 
a conduta é diferente. Graças ao desen-
volvimento da Medicina Veterinária com 
manejo sanitário, alimentação e métodos 
diagnósticos, a expectativa de vida dos 
animais de companhia tem aumentado 
e, consequentemente, as doenças rela-
cionadas ao maior tempo de vida, como 
as neoplasias.

Atualmente, sabe-se que o câncer é 
uma doença de etiologia multifatorial. 
Em humanos, acreditava-se que grande 
parte dos casos apresentavam fator ge-
nético. No entanto, hoje, estudos apon-
tam que este elemento é responsável 
por apenas 15% dos casos, enquanto 
os outros 85% correspondem a hábi-
tos de vida e fatores ambientais. “No 
caso dos animais de companhia, não há 
estudos específicos que mostrem essa 

porcentagem, contudo, dentre as cau-
sas consideradas, destacam-se fatores 
químicos, como exposição à fumaça de 
cigarro, a pesticidas e também à poluição 
ambiental”, explica a médica-veterinária 
do Setor de Oncologia da PROVET e do 
Hospital Veterinário Animaniac’s, filia-
da a Associação Brasileira de Oncologia 
Veterinária (ABROVET) e especialista 
em Oncologia Veterinária, Dra. Juliana 
Vieira Cirillo. 

Diversos estudos realizados no mundo 
da oncologia veterinária mostram que 
o câncer é hoje um dos principais moti-
vos para o óbito de animais de pequeno 
porte. Geralmente, a doença surge em 
cães e gatos de mais idade, a partir dos 
10 anos, e é mais frequente na região 
cutânea, acometendo especialmente os 
animais de pelagem clara. “Os tumores 
malignos mais observados são o masto-
citoma em cães e o carcinoma de célu-
las escamosas em gatos; em seguida as 

formas hematopoiéticas, como o linfoma”, 
pontua Juliana.

Apesar de os dados sobre a doença ainda 
serem restritos no Brasil, sabe-se que al-
gumas raças de cães têm maior predispo-
sição a apresentar lesões tumorais como 
Boxer, Rotweiller e Dogue Alemão. Nos 
gatos algumas neoplasias mais frequen-
tes estão associadas à presença de vírus 
como o da AIDS Felina e da Leucemia 
Felina. Uma revisão bibliográfica incluí-
da no livro Oncologia de cães e gatos, de 
autoria do professor Andrigo Barboza 
de Nardi, do Departamento de Clínica 
e Cirurgia Veterinária da Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(Unesp) e de Carlos Roberto Daleck, da 
mesma universidade, mostra que os tipos 
de tumores mais comuns no País são os 
de pele e tecido subcutâneo; mama; he-
matopoéticos (relacionados ao processo 
de formação das células do sangue); oro-
faringe e venéreos. Veja no box abaixo: 

REFLEXOS DA LONGEVIDADE

• Alimentação rica em gordura
• Anticoncepcionais
• Contato com substâncias tóxicas,
   como herbicidas

Boxer
linfomas, ósseos e 
mastocitomas

Cocker Spaniel
linfomas, mamários e 
mastocitomas

Pastor-alemão
linfomas,
mamários e ósseos

Poodle
linfomas e 
mamários

Rotweiller
linfomas e 
ósseos

Gatos siameses
mamários e 
mastocitomas Labrador

linfomas, ósseos e 
mastocitomas

Os tipos mais comuns de tumores
• Pele e tecido subcutâneo
• Mama
• Hematopoéticos

• Orofaringe
• Venéreos (em cães)

• Exposição ao sol
• Poluição
• Tabagismo passivo

Fatores de risco

Predisposição a tipos de tumores por raça

Fonte: “Oncologia em cães e gatos” (2ª edição), de Andrigo Barboza de Nardi e Carlos Roberto Daleck
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Em animais de produção, o tipo mais 
frequente em bovinos e equinos são as 
neoplasias do sistema tegumentar (princi-
palmente o carcinoma de células escamo-
sas e os sarcoides equinos) e os linfomas. 
Os ovinos e suínos apresentam pequenas 
chances de desenvolverem tumores, uma 
vez que são abatidos antes da meia idade.

Embora os procedimentos cirúrgicos 
sejam os tratamentos mais indicados, a 
Medicina Veterinária Oncológica avan-
çou ao longo das últimas décadas e já 
existem diversos tratamentos que estão 
sendo empregados em animais. Na maio-
ria dos casos, o tratamento se baseia na 
combinação de diferentes modalidades 
terapêuticas, como a cirurgia, a quimio-
terapia, a radioterapia e a imunoterapia.

O diretor da ABROVET, médico-veteri-
nário titular do Setor de Oncologia da 
PROVET e especialista em Oncologia 
Veterinária, Dr. Rodrigo Ubukata, diz que 
é fundamental a investigação do compor-
tamento do tumor, que pode diferir de 
acordo com a localização, a espécie e o 
sexo do animal. “Um cão diagnosticado 
com osteossarcoma em membro possui 
uma neoplasia bastante agressiva e com 
alto potencial de metástase local. Neste 
caso, é indicada, além do tratamento ci-
rúrgico, a quimioterapia. No entanto, se o 
mesmo tumor ocorrer em um gato, geral-
mente, a cirurgia será suficiente, uma vez 

que o índice de metástase nesta espécie 
é considerado mais baixo”, explica.

Doutor em Cirurgia Veterinária, com ênfa-
se na área de Oncologia, Andrigo Barboza 
de Nardi, da Unesp de Jaboticabal, acredita 
que o diagnóstico precoce é um desafio 
importante que necessita ser alcançado. 
“Em muitos casos, o paciente chega tar-
diamente, apresentando metástases que 
dificultam o tratamento. Os médicos-vete-
rinários devem orientar aos tutores sobre 
a importância da realização de um atendi-
mento periódico em seus animais”, disse. 

Karen Batschinski, médica-veterinária 
da PROVET e especialista em Oncologia 

Veterinária, explica que o ponto inicial 
para um tratamento de câncer é estabele-
cer o diagnóstico de malignidade para re-
conhecer qual o tipo de neoplasia deve ser 
combatido. “Será necessário um exame 
citológico ou histopatológico. Em alguns 
casos de tumores mais indiferenciados, 
o exame imunoistoquímico é necessário 
para que se consiga determinar o diag-
nóstico definitivo”. Exames moleculares 
também podem ser solicitados, pois auxi-
liam na detecção de mutações genéticas e 
na decisão pela utilização de terapias em 
alvo, como no caso da mutação do gene 
c-kit nos mastocitomas caninos.

DOMINIK QN/UNSPLASH

CÂNCER, NEOPLASIA OU TUMOR?
Tumores
Podem ser qualquer aumento 
do volume no corpo. 
O inchado causado por 
in�amações é um tumor, 
neoplasias também são.

Neoplasias
Neoplasias são grupos 
de células diferentes 
daquelas que 
lhes deram origem.

Neoplasias benignas
São parecidas com as células 
originais, e causam danos 
principalmente pela sua 
presença física.

Neoplasias malignas
São normalmente muito 
diferentes das células originais 
e podem alterar ou impedir 
o funcionamento dos 
tecidos normais.

Fonte: www.meucaovelhinho.com.br

Câncer    Toda neoplasia maligna é um câncer e possui capacidade de invasão e disseminação para outros órgãos (metástase).
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Por meio de um exame físico detalhado 
associado a testes laboratoriais (hemogra-
ma, bioquímico e exame de urina) e de 
imagem (ultrassonografia e radiografia) é 
determinada a extensão do tumor primá-
rio e também avaliado se no momento do 
diagnóstico o animal possuía metástase 
regional e/ou à distância. “Essas inves-
tigações são importantes para a deter-
minação do estado do paciente, já que 
doenças concomitantes são comuns em 
pacientes geriátricos”, enfatiza Karen. 
Os sintomas de um animal com câncer 
podem ser variados, como aumento de 
volume anormal (calombos) na pele,  
vômitos, sangramentos, falta de ar, perda 
de peso, caroços, aumento de volume 
abdominal, entre outros.

Ainda pouco utilizada na rotina, a imu-
noterapia é bastante promissora e cada 
vez mais estudada. Apesar de nos últi-
mos anos a modulação do sistema imu-
ne contra o câncer ter ganhado maior 
notoriedade, este conceito é antigo e a 
sua prática tem sido melhor explorada 
a partir do século XX. No decorrer dos 
anos, diversos pesquisadores se dedica-
ram a investigar e aprimorar imunote-
rapias para o tratamento de neoplasias 
resistentes ao tratamento convencional.

A avaliação da expressão gênica e detec-
ção de eventos epigenéticos em deter-
minados tipos de tumores também são 
alvos de pesquisas, assim como sequen-
ciamento do genoma completo e análise 
proteômica das neoplasias. No campo 
terapêutico, cresce o número de estudos 
com a terapia-alvo, principalmente com 
os inibidores de tirosina-quinase e dro-
gas antiangiogênicas. “Ainda na terapia-
-alvo, o uso de anticorpos monoclonais 
para tratamento de linfoma em cães já 
é uma realidade nos Estados Unidos”, 
enfatiza a Dra. Juliana Vieira Cirillo.

Já na área de cuidados paliativos, o mane-
jo nutricional do paciente oncológico tem 
recebido maior atenção, uma vez que a 
dieta pode contribuir não somente para 
a melhoria do estado geral e qualidade 
de vida do animal, assim como interferir 
em eventos epigenéticos, modulando a 
expressão gênica.

TRATAMENTOS 

Assim como na Medicina Humana, um 
tratamento de câncer para cães e gatos 
é um procedimento de alto custo porque 
utiliza tecnologias avançadas. Por este 
motivo, muitos tutores optam por não 
seguir com a terapia, e nestes casos, é im-
portante que o médico-veterinário defina 
outras possibilidades e explique a dife-
rença entre elas. “Quando não é possível 
seguir com o tratamento mais adequado, 
devem ser oferecidas outras possibilida-
des até se chegar em uma intervenção 
que seja compatível com a realidade do 
tutor, sem deixar de esclarecer sobre as 
diferenças entre cada uma das opções”, 
enfatiza Rodrigo Ubukata.

Alguns hospitais-escolas oferecem um 
serviço com menor preço, contudo, nem 
sempre estes centros dispõem de um es-
pecialista em oncologia no atendimento. 
Além disso, algumas modalidades tera-
pêuticas, como a radioterapia, só estão 
disponíveis em hospitais particulares. 
“Há pouco tempo atrás, os hospitais 
públicos em São Paulo ofereciam apli-
cações de quimioterapia. No entanto, este 
serviço foi encerrado por não cumprir 
as normas de biossegurança determina-
das pela Vigilância Sanitária”, esclarece 
a Dra. Juliana Vieira Cirillo.

Além dos espaços para exames diag-
nósticos, como equipamentos de raio x, 
ultrassonografia e tomografia compu-
tadorizada, os serviços veterinários de 
tratamento do câncer em animais devem 
ser dotados de um centro cirúrgico e es-
paço para quimioterapia, que inclui a área 
de antecâmaras, sala de manipulação 
dos quimioterápicos com capela e sala 
de aplicação. “Atualmente já existem no 
Brasil equipamentos de radioterapia de 
megavoltagem: um acelerador linear em 
São Paulo e um equipamento de cobalto 
no Rio de Janeiro. Devido ao alto custo 
para aquisição e manutenção desses apa-
relhos, o serviço é oferecido somente em 
alguns estabelecimentos nestas regiões”, 
explica Karen Batschinski.

Para equipar uma clínica com todos os 
pré-requisitos para biossegurança na 
manipulação e administração de anti-
neoplásicos, o investimento pode chegar 
a R$ 300 mil. No caso da radioterapia, 
o custo ultrapassa milhões. Segundo os 
especialistas, 90% das clínicas que ofe-
recem o serviço de oncologia veterinária 
não possuem a infraestrutura adequada. 
O desconhecimento sobre biossegurança 
é um grave problema que atinge pro-
fissionais, tutores, animais e ambiente.

A exposição a essas drogas pode causar 
desde efeitos simples, como cefaleia, 

FREEIMAGES
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vertigens, tonturas, vômitos, alopecia e 
hiperpigmentação cutânea, até os mais 
graves e complexos, como carcinogêne-
se, efeitos mutagênicos e teratogênicos. 
“Esses sinais podem ser observados em 
profissionais que preparam e administram 
antineoplásicos sem o uso de equipamen-
to de proteção coletiva ou individual, o que 
implica na absorção indevida e conside-
rável dessas substâncias”, alerta Juliana.

Atenta a este problema, a Vigilância 
Sanitária tem realizado fiscalizações 
com mais frequência nas clínicas que 
oferecem o serviço de oncologia ve-
terinária para verificar se as mesmas 
estão atuando de acordo com as nor-
mas da Resolução RDC nº 220, de 
2004, que regulamenta os Serviços de 
Terapia Antineoplásica. O CRMV-SP, 
em parceria com a ABROVET, iniciou 
um trabalho para a elaboração de mé-
todos de conscientização e educação 
profissional que visa minimizar este 
problema. Um dos principais resulta-
dos é a criação do Grupo de Trabalho 
em Quimioterapia Veterinária.

CENTRO INÉDITO

No início de 2017, a rede Pet Care 
inaugurou um centro de tratamento 
por radioterapia inédito no Brasil e o 
primeiro da América Latina. O espa-
ço, localizado na região do Morumbi, 
em São Paulo, é o único que utiliza um 

acelerador linear (dispositivo dentro do 
serviço de radioterapia que tem como 
função emitir a radiação utilizada em 
diversos tratamentos, de alta energia 
ou elétrons acelerados), igual ao dos 
melhores hospitais humanos.

O projeto foi iniciado há sete anos. Na 
época, não havia uma legislação especí-
fica para essa área pet. Segundo a mé-
dica-veterinária e diretora da rede, Carla 
Berl, conseguir todas as licenças para a 
construção do espaço, como autoriza-
ção da Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEM), da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) e da 
Prefeitura de São Paulo, não foi tare-
fa fácil. Após as documentações, mais 
desafios. “Foram necessários muitos 
caminhões de concreto para erguer o 
lugar, que possui paredes que chegam a 
1,70 metro de espessura, inclusive o teto. 
A concretagem do espaço é única porque 
não pode apresentar fissuras. Também 
investimos no treinamento da equipe, 
que foi realizado fora do Brasil”, contou. 
A construção do Centro de Radioterapia 
custou R$ 1.600.000,00.

Capaz de tratar tumores mais profundos 
e distribuir as doses de radiação de forma 
mais homogênea, a radioterapia ajuda a 
diminuir os efeitos colaterais e é indicada 
no tratamento curativo e paliativo de di-
versos tumores, como os orais, cerebrais, 
nasais, mastocitomas, linfomas, entre 

outros. O valor médio de um tratamento 
oncológico na Pet Care é de R$ 14 mil. 
Até o momento cerca de 80 animais já 
foram assistidos pelo Centro.

FOMENTO À PESQUISA

Atualmente, há alguns grupos de pesquisa 
ao redor do mundo que têm como obje-
tivo facilitar a pesquisa clínica, aumentar 
o número de publicações sobre o tema e 
ajudar na avaliação dos resultados e na 
padronização dos tratamentos antineoplá-
sicos. A Veterinary Cooperative Oncology 
Group (VCGO) criou documentos de con-
senso para facilitar a normalização na 
terminologia dos mais diversos efeitos 
colaterais após o uso de quimioterápicos 
nos animais diagnosticados com câncer. 
“No Brasil, grupos de consenso também 
foram criados na tentativa de melhorar 
e unificar o diagnóstico de tratamento 
de alguns tipos de neoplasias”, conta a 
Dra. Juliana Vieira Cirillo.

Além disso, a união de diversos centros 
de pesquisa com foco em oncologia tem 
facilitado a criação e a execução de en-
saios clínicos que avaliam novas drogas 
antineoplásicas em cães e gatos que de-
senvolvem espontaneamente o câncer. 
Desta maneira, um número maior de 
pacientes poderá ser incluído nos experi-
mentos clínicos e serem potencialmente 
beneficiados, aumentando, assim, a rele-
vância dos resultados e fornecendo infor-
mações para testes clínicos em humanos.

O Comparative Oncology Trials 
Consortium (COTC) é um grupo ge-
renciado pelo Programa de Oncologia 
Comparada do National Institute of 
Health (NIH), nos Estados Unidos que, 
por meio da associação com pelo me-
nos 20 centros acadêmicos veterinários, 
tem obtido resultados muito importantes 
sobre novos agentes antineoplásicos uti-
lizados no tratamento de animais com 
câncer. “As respostas dessas pesquisas 
ajudam no desenvolvimento de drogas 
que no futuro poderão beneficiar a ani-
mais e seres humanos com câncer”, re-
força Karen Batschinski.

As semelhanças e diferenças entre o 
câncer em seres humanos e animais 
domésticos têm sido tema de muitos 

ARQUIVO PESSOAL
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A Resolução CFMV nº 935/2009 
normatiza o registro de títulos de 

especialista em áreas da Medicina 
Veterinária e Zootecnia. Atualmente, oito 
entidades estão habilitadas para conce-
der, dentre elas a Associação Brasileira 
de Oncologia Veterinária (ABROVET). 
O primeiro edital para titulação ocorreu 
em abril de 2017 e permitia aos can-
didatos se tornarem especialistas em 
Clínica Oncológica, Cirurgia Oncológica 
e Patologia Oncológica.
A obtenção do título representa a con-
quista do reconhecimento oficial da for-
mação e habilitação especializada do 
médico-veterinário na área. Para con-
quistar este mérito, não existe segredo: 
é preciso estudar e trabalhar muito. Este 
foi o caminho traçado pelos médicos-
-veterinários Rodrigo Ubukata, Juliana 
Vieira Cirillo e Karen Batschinski, entrevis-
tados para esta reportagem. A dedicação 
valeu a pena: os profissionais foram os 
únicos aprovados, dentro de um grupo 
de 19 pessoas.
Cada etapa para a obtenção do título foi um 
obstáculo vencido. Primeiramente, foi rea-
lizada a seleção do profissional apto a pres-
tar a prova. Após o aceite da candidatura, 
ocorreu a primeira avaliação, constituída 

A ESPECIALIDADE
ARQUIVO PESSOAL

por 60 testes abrangendo as áreas de 
Oncologia Clínica, Cirúrgica e Patologia. 
Após aprovação, foi a vez do segundo 
teste, composto por seis casos clínicos. 
“Este título é o reconhecimento de todo 
o nosso esforço e dedicação ao longo dos 
anos na área da Oncologia Veterinária”, 
disse Juliana.
Karen acredita que a aquisição do tí-
tulo de especialista contribuirá para a 
formação de um grupo de profissionais 
mais preparados tecnicamente, o que 
beneficiará os animais que sofrem com 
a doença. Àqueles que desejam prestar 
a prova nos próximos anos, os especia-
listas orientam: “Oncologia é uma área 
em constante desenvolvimento e novas 
informações surgem a cada dia. Por isso, 
manter-se atualizado por meio da partici-
pação em congressos e eventos da área 
é fundamental”, disse Ubukata.
Em pleno desenvolvimento, a área já 
aponta, inclusive, para o surgimento 
das supraespecialidades, como imuno-
-oncologia, psico-oncologia, epidemio-
logia do câncer animal, nutrição em 
oncologia, eletroquimioterapia e eletro-
geneterapia, ensaios clínicos, medicina 
intensiva e oncologia patológica. Apesar 
da boa fase, há muitos desafios a serem 

ultrapassados. “Temos que proporcio-
nar uma educação continuada que atinja 
médicos-veterinários de todas as regiões 
do País. Também há a necessidade de 
serem estabelecidos melhores protocolos 
de tratamento, acessíveis aos tutores de 
animais, maior facilidade na importação 
de fármacos e recursos para aquisição 
de equipamentos, como o de radiotera-
pia”, explica a presidente da ABROVET,  
Dra. Maria Lúcia Zaidan Dagli. 

debates e estudos. A oncologia com-
parada é uma ciência relativamente 
nova, que tem despontado como uma 
potencial alternativa para o desenvolvi-
mento de novas estratégias terapêuticas 
em câncer. Isso porque muitos tumores 
espontâneos que ocorrem em animais 
domésticos são semelhantes aos mes-
mos tipos dos que acometem humanos, 
tais como carcinomas de mama, linfo-
mas, osteossarcomas, câncer de pele e 
tumores cerebrais.

Antes de um novo tratamento ser instituí-
do em um ser humano com câncer, diver-
sas etapas de estudos são conduzidas, in-
cluindo ensaios in vitro (cultura celular) e 
in vivo (camundongos, coelhos, cães sau-
dáveis ou cães com câncer). Vale ressaltar 

que todo estudo que utiliza animais deve 
passar por um rigoroso comitê de ética 
a fim de ser avaliada a real necessidade 
dos experimentos e de garantir o bem-
-estar dos animais utilizados. “Existem 
diversas vantagens em utilizar cães com 
câncer em comparação com animais de 
laboratório. Assim como a população 
humana apresenta uma grande diver-
sidade genética, o mesmo ocorre com 
os cachorros devido ao grande número 
de raças. Além disso, o genoma canino 
tem fortes semelhanças com o genoma 
de seres humanos”, esclarece Juliana.

A Fundação Parque Zoológico de São 
Paulo (FPZSP) também investe em 
experimentos inovadores. Em parceria 
com o Hospital A. C. Camargo Cancer 

Center e apoio do CRMV-SP e da 
Sociedade Paulista de Zoológicos (SPZ), 
o local desenvolveu um biobanco, in-
fraestrutura pioneira na América Latina 
para estudo de neoplasias em animais 
silvestres, com o objetivo de entender 
melhor a interconexão da doença em 
animais, humanos e meio ambiente. 
Por meio dos estudos das amostras dos 
animais da Fundação que já sofreram 
com a doença, o Zoológico desenvolverá 
um levantamento de neoplasias que aju-
dará no tratamento clínico de animais. 
O projeto também deverá desenvolver 
tecnologias modernas para lidar com es-
ses tumores sem causar danos às células 
normais, e que possam ser utilizadas em 
associação a terapias convencionais.
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Segundo dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), os 

brasileiros possuem 52 milhões de cães 
e 22 milhões de gatos, o que correspon-
de a pelo menos um cão e um gato em 
44,3% e 17,7% dos lares, respectiva-
mente. De acordo com o último dado 
da Associação Brasileira da Indústria de 
Produtos para Animais de Estimação 
(ABINPET) de 2013, o Brasil é o segun-
do colocado do mundo em número de 
cães e gatos, terceiro em faturamento 
e quarto em população total de animais 
de estimação. Com isso, 17% do fatu-
ramento do mercado corresponde aos 
serviços médico-veterinários.

A velocidade com que ocorrem mu-
danças no mundo também atingiu a 
Medicina Veterinária. No passado, os 
vilões que comprometiam a saúde dos 
animais eram parasitas, bactérias e vírus. 
Surgiram então vários medicamentos e 
vacinas que possibilitaram o controle 
das chamadas doenças transmissíveis.

A Oncologia Veterinária no Brasil
Grupo de Trabalho em Quimioterapia Veterinária do CRMV-SP*

* Texto produzido pelos membros do Grupo de Trabalho em Quimioterapia Veterinária do CRMV-SP.

Os artigos publicados são de inteira responsabilidade de seus autores. As opiniões neles emitidas não exprimem, necessariamente, o ponto 
de vista do CRMV-SP.

De fato, nos últimos 20 anos houve 
um nítido e crescente desenvolvimen-
to da Medicina Veterinária que tem 
sido atribuído à mudança da relação 
homem-animal e à melhoria da quali-
dade de vida, bem como dos métodos 
de diagnóstico e prevenção de doenças. 
Contudo, com esse conjunto de fatores, 
houve o aumento da expectativa de vida 
de cães e gatos e, consequentemente, 
da ocorrência de doenças crônicas como 
cardiopatias, nefropatias, hepatopatias, 
endocrinopatias e câncer.

Este último continua a ser uma doen-
ça temida que acomete indistintamen-
te animais e seres humanos, mas, na 
atualidade, as mais recentes pesquisas 
mundiais já estão tornando possível a 
realização do seu tratamento e pleno 
controle dependendo de seu estágio 
de desenvolvimento. Os métodos de 
tratamento do câncer em animais já 
disponíveis no Brasil incluem: cirurgia, 
quimioterapia, terapia-alvo, imunotera-
pia, radioterapia, entre outras.

Na atualidade, os profissionais que atuam 
no setor de clínica e cirurgia de cães e 
gatos precisam estar capacitados para 
lidar com o novo perfil de ocorrência de 
doenças que acometem os animais de 
companhia. Nesse sentido, a Oncologia 
Veterinária tem sido uma das áreas de 
crescente importância e preocupação.

Atualmente, ainda não foi realizado o 
levantamento sobre a quantidade de  
médicos-veterinários que atuam exclusi-
vamente com a Oncologia, porém 
observa-se o crescente aumento do nú-
mero de profissionais participando de 
eventos relacionados, principalmente nas 
regiões Sul e Sudeste do Brasil, o que 
sugere a existência de um novo nicho 
de mercado de trabalho.

A tecnologia para diagnóstico e tratamento 
de ponta em Oncologia Veterinária está 
disponível, em sua maioria, no eixo Rio-
Sul e em instituições da iniciativa priva-
da (clínicas e hospitais). Contudo, grande 
parte das pesquisas realizadas no Brasil 
estão vinculadas às grandes universidades 
brasileiras, em especial, às públicas. 
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É hora de votar
Em 2018 o pleito ocorrerá no dia 20 de março, das 9h às 17h,  
e será realizado, pela primeira vez, por meio de um sistema on-line

O CRMV-SP realizará eleições obrigatórias para a renovação 
dos representantes que dirigirão a entidade no período 

de 2018 a 2021. Concorrerão ao pleito chapas compostas 
por 16 profissionais: um presidente, um vice-presidente, um 
tesoureiro, um secretário-geral, seis conselheiros efetivos e 
seis conselheiros suplentes. Neste ano, o processo eleitoral 
ocorrerá no dia 20 de março, das 9h às 17h. 

O voto é individual, secreto e obrigatório. São eleitores todos 
os médicos-veterinários e zootecnistas possuidores de inscrição 
principal que estejam em dia com suas contribuições com o 
CRMV-SP e não possuam impedimentos, administrativos ou 
judiciais, que impossibilitem o exercício deste direito.

Além dos tradicionais votos por correspondência e presencial, 
este ano, o Conselho apresenta uma novidade: a possibilidade 
da votação on-line por meio de qualquer dispositivo móvel 
com acesso à internet, como smartphones, tablets e notebooks. 
“As eleições são um momento muito importante para a categoria. 
Estamos trabalhando para que tudo ocorra com a segurança e 
a transparência que o momento exige”, enfatiza Marcos Carpes 
Bastos, chefe do setor de Suporte de Sistemas do CRMV-SP.

Para garantir a lisura do processo eleitoral on-line, o Conselho 
contratou empresas especializadas para a implementação de 
um sistema eletrônico, além de uma auditoria independente 
que fará o exame sistemático das atividades desenvolvidas.  
Os prestadores de serviço foram contratados via licitação, con-
forme legislação que rege as contratações públicas. “Todos os 

acessos ao sistema serão realizados por meio de senha restrita 
ao usuário. Serão utilizadas criptografias em todas as instâncias, 
com redundância de dados, sistema e armazenamento dos regis-
tros, como prevê a Resolução CFMV nº 958”, esclarece Carpes.

No que se refere à segurança, o sistema on-line permite 
uma votação segura por meio de servidores protegidos por 
firewalls e uma tecnologia inovadora que utiliza algoritmos 
criptográficos que garantem a privacidade dos votos. O pro-
cesso eleitoral ocorrerá por meio de um cadeado HTTPS, 
a mesma tecnologia utilizada pelas maiores agências de 
segurança do mundo.

Uma Comissão Eleitoral Regional também terá a responsa-
bilidade de garantir a lisura e a imparcialidade de todos os 
procedimentos adotados no pleito. Além de gerir a operacio-
nalização e logística das eleições, ela também será responsável 
por assegurar a isonomia entre os candidatos das chapas. 
“Reuniões periódicas são realizadas para certificar que todas 
as exigências previstas nas leis e resoluções do CFMV estejam 
sendo cumpridas. No dia do pleito teremos, ainda, a tarefa de 
acompanhar a apuração dos votos e de produzir os relatórios 
necessários para a finalização do processo eleitoral”, explica 
a médica-veterinária Claudia Sophia Leschonski, presidente 
da Comissão Eleitoral.

Confira a seguir as regras da eleição, os direitos e as obriga-
ções dos profissionais inscritos no Estado de São Paulo e os 
procedimentos a serem efetuados para votar:

Perspectiva
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Perspectiva

QUEM DEVERÁ VOTAR
•  Médicos-veterinários e zootecnistas com inscrição primária ou remida (o voto é facultativo 

para o profissional remido);

•  Profissionais com inscrições homologadas no CRMV-SP até o dia 21 de fevereiro de 2018;

•  Profissionais em dia com as obrigações financeiras e que não possuam quaisquer impedi-
mentos, administrativo ou judicial.

QUEM NÃO ESTÁ APTO A VOTAR
• Profissional com inscrição secundária;

• Em débito com anuidades e taxas emitidas pelo CRMV-SP, exceto a anuidade de 2018;

• Na condição de militar (Exército, Marinha ou Aeronáutica), salvo se estiver exercendo atividade 
profissional fora da área militar e estiver em dia com as obrigações do CRMV-SP;

• Estrangeiros, exceto os naturalizados;

• Residentes no exterior (desde que tenham declarado a mudança ao CRMV);

• Aposentados não atuantes;

• O profissional transferido de um CRMV para outro somente poderá votar no Conselho de 
destino quando a homologação da transferência ocorrer antes da data final para o registro 
das chapas, em 19 de janeiro de 2018.

www.facebook.com/crmvspcomissaoeleitoral2018@crmvsp.gov.br

QUAIS SÃO OS CANAIS PARA TIRAR DÚVIDAS?
O eleitor poderá entrar em contato por meio dos seguintes canais:

REGULARIZE-SE E EXERÇA SEU DIREITO DE VOTAR!
• O profissional que optar pelo voto on-line terá até o dia 5 de março para se regularizar com 

o CRMV-SP. Caso o eleitor não normalize sua situação financeira até essa data, deverá votar 
presencialmente, na sede do Conselho;

• O eleitor que optar pelo voto por correspondência ou presencial poderá regularizar a sua 
situação no CRMV-SP até o dia da eleição, 20 de março;

• Para acertar suas pendências, contate o CRMV-SP por meio dos e-mails: 
cobranca4@crmvsp.gov.br, cobranca5@crmvsp.gov.br ou cobranca6@crmvsp.gov.br.

POSSO JUSTIFICAR MEU VOTO?
O voto é obrigatório, salvo por motivo de:

• Morte em família até segundo grau de parentesco até sete dias anteriores ao dia da 
eleição;

• Emergência médica que afete o profissional, cônjuge, pais ou filhos;
• Privação de liberdade;
• Sinistro natural ou sanitário no CRMV-SP ou no domicílio do profissional;
• Convocação judicial para data coincidente com a da votação;
• Viagem para fora do domicílio do profissional, convocada após prazo hábil para envio 

da correspondência;
• Acidente grave afetando o profissional, cônjuge, pais ou filhos.

 Tome nota: O prazo para protocolo da justificativa por ausência ao pleito será até o dia 4 de abril de 2018, acom-
panhada da documentação comprobatória. A justificativa estará sujeita a análise da Plenária do CRMV-SP, podendo ser 
referida ou não. A falta de voto ou de justificativa aceita acarretará em multa no valor de R$ 153, equivalente a 30% 
do valor da anuidade de 2018.

http://www.facebook.com/crmvsp
mailto:comissaoeleitoral2018@crmvsp.gov.br
mailto:cobranca4@crmvsp.gov.br
mailto:cobranca5@crmvsp.gov.br
mailto:cobranca6@crmvsp.gov.br
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ESCOLHA SUA OPÇÃO DE VOTO

PRESENCIAL
•  O profissional deverá comparecer no dia 20 de março na sede do CRMV-SP, localizada 

à Rua Apeninos, 1.088, Paraíso, São Paulo, nos horários da votação, entre 9h e 17h;

•  É imprescindível a apresentação do RG, carteira de habilitação ou cédula de identi-
ficação profissional;

•  Não haverá outros pontos para votação presencial em qualquer outra unidade regional 
do Estado de São Paulo.

CORRESPONDÊNCIA
•  Aquele que preferir votar por correspondência deverá manifestar sua vontade formal-

mente por meio do envio de e-mail para: comissaoeleitoral2018@crmvsp.gov.br até o 
dia 31 de janeiro;

•  Este contato é de suma importância, pois é por meio dele que o CRMV-SP enviará o 
kit eleitoral contendo todas as informações que viabilizarão o voto;

•  Após essa data, a ausência do contato implicará na utilização do meio eletrônico ou 
presencial para votação;

•  É de inteira responsabilidade do eleitor garantir que seu voto por correspondência 
chegue à caixa postal do CRMV-SP até às 17h do dia do pleito. Por isso, é preciso 
atenção especial aos prazos de entrega dos Correios. Envie seu voto o quanto antes!

ON-LINE
•  O voto on-line é rápido e seguro e poderá ser utilizado por todos os profissionais que 

estiverem em situação regular com o CRMV-SP até o dia 05/03;

•  Você receberá uma carta em seu endereço residencial contendo sua primeira senha 
para acesso. Com ela em mãos, acesse o site www.eleicaocrmvsp.org.br e redefina-a 
entre o dia 15 de março, a partir das 8h, até o dia 19 de março, até às 17h. 

• Atente para a importância de manter seus dados sempre atualizados no SISCAD do 
CRMV-SP: é por meio deles que você receberá todas as informações referentes a eleição;

•  A votação ocorrerá das 9h às 17h e poderá ser realizada por qualquer dispositivo 
móvel com acesso à internet;

•  Antes do dia 20 de março, o sistema não estará aberto para votação, mas poderá ser 
acessado para a consulta de informações referentes a eleição e das chapas concorrentes.

Não recebeu a senha? 

•  Verifique se os seus dados cadastrais estão atualizados no Sistema CFMV/CRMVs no 
endereço: http://siscad.cfmv.gov.br/siscad/;

•  Certifique-se de que o e-mail com a senha revalidada não está em sua caixa de spam;

•  Caso o cadastro do seu e-mail esteja atualizado no CRMV-SP e mesmo assim não 
tenha recebido a senha, envie um e-mail comunicando o problema para o endereço:  
comissaoeleitoral2018@crmvsp.gov.br.

Para conhecer os integrantes e as propostas das chapas, acesse: 
www.eleicaocrmvsp.org.br 

mailto:comissaoeleitoral2018@crmvsp.gov.br
http://www.eleicaocrmvsp.gov.br/
http://www.eleicaocrmvsp.gov.br/
http://www.eleicaocrmvsp.gov.br/
http://siscad.cfmv.gov.br/
mailto:comissaoeleitoral2018@crmvsp.gov.br
http://www.eleicaocrmvsp.gov.br/
http://www.eleicaocrmvsp.gov.br/
http://www.eleicaocrmvsp.gov.br/
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Perspectiva

Veja como é fácil votar on-line

Antes de confirmar o voto, verifique 
se sua escolha está correta.

Veja a confirmação do voto. 

3

Escolha a chapa de sua preferência e vote.

Caso você tenha esquecido sua senha 
definitiva, será possível recuperá-la. 

Acesse o site: www.eleicaocrmvsp.org.br 
Faça seu login usando a senha pessoal 
recebida por e-mail. Neste endereço você 
encontrará informações sobre as chapas, 
resoluções e dúvidas mais frequentes. 

1

2
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http://www.eleicaocrmvsp.org.br/
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Dica de leitura

Curiosidades sobre a Medicina Veterinária Legal

A primeira notícia que se tem conhecimento relacio-
nada à Medicina Veterinária Legal remonta dos anos 
de 9.500 a.C., quando foram encontrados os primeiros 
registros relacionados ao tráfico de gatos do Egito para a 
Pérsia (atual Irã). Mais adiante, em 1.700 a.C., durante o 
Império Babilônico, o Código de Hamurabi (conjunto de 
leis da antiga Babilônia, atual Iraque, visto como a mais 
fiel origem do Direito), passou a prever punições para 
a prática de abusos contra animais. Na Idade Média, os 
animais, principalmente os gatos, passaram a ser vistos 
e utilizados como símbolo de bruxaria. Somente em 
1934 é que o Brasil oficializou a legislação de proteção 
animal e, dentro do âmbito da Medicina Veterinária 
Legal, estabelecido pelo CFMV e o novo Código de Ética, 
passou a organizar as diretrizes para uma boa prática 
profissional. Dentro deste conceito de justiça, procura-se 
efetuar uma relação de confiança entre os profissionais 
que atuam nesta área e a comunidade em geral. Essa 
especialidade tem conquistado muitos adeptos no Brasil 
e no mundo, com médicos-veterinários atuando como 
peritos, assistentes técnicos, consultores e até auditores. 

Meio ambiente
O II Fórum das Comissões 
Nacional e Regionais de Meio 
Ambiente do Sistema CFMV/
CRMVs ocorreu em outubro, 
em Brasília/DF, e teve como 
objetivo fortalecer o papel dos 
médicos-veterinários e zootec-
nistas na área ambiental e dar 
continuidade às discussões sobre 
o tema iniciadas em 2016. Durante os três dias de evento, 
foram apresentadas as atividades realizadas pelas comis-
sões no último ano e discutidos acontecimentos na área 
ambiental no Brasil e no mundo que têm relação com a 
atuação do médico-veterinário e zootecnista. A presidente 
da Comissão Técnica de Saúde Ambiental do CRMV-SP, 
Dra. Elma Polegato, e o membro Marco Crecimmano, par-
ticiparam do evento representando São Paulo. 

Homeopatia veterinária
A Comissão de Homeopatia Veterinária do CRMV-SP está a todo 
vapor. Em novembro de 2017, os membros do grupo participaram 
do 8º Congresso Brasileiro de Homeopatia Veterinária, realizado 
em Londrina/PR. Na ocasião, apresentaram um panorama da área 
por meio do painel “Ensino, Pesquisa e Extensão em Homeopatia 
Veterinária”, falaram sobre as ações realizadas pelo Conselho 
durante o ano e realizaram a Reunião Plenária. Ainda no mesmo 
mês, a Comissão realizou palestras nas universidades Unimonte, 
em Santos/SP, e Uniso, em Sorocaba/SP. “Nosso objetivo é levar 
cada vez mais conhecimento aos profissionais e estudantes que se 
interessam por este segmento. Queremos plantar sementes para 
colher bons frutos no futuro”, afirma o presidente da Comissão 
de Homeopatia do Conselho, Dr. Fábio Manhoso. 

Segurança dos alimentos
Os desafios do médico-veterinário como principal agente na 
garantia da segurança dos alimentos de origem animal foram 
tema de debate do Fórum das Comissões Nacional e Regionais 
de Alimentos do Sistema CFMV/CRMVs, que ocorreu em Brasília/
DF, em outubro. O encontro reuniu representantes de 16 estados 
e contou com a presença do presidente da Comissão Técnica 
de Alimentos do CRMV-SP, Dr. Ricardo Calil, e da médica-
-veterinária Léa Lemos Nogueira, membro suplente. “São poucas 
as comissões específicas de ali-
mentos no Brasil, o que demons-
tra como esse é um trabalho de-
safiador. Estamos construindo 
uma Medicina Veterinária mais 
moderna e atuante, de acordo 
com o que a sociedade espera 
de nós”, afirmou Calil.

Novo Código de Ética 
Médica-veterinária

Autores: Clifton Davis da Cruz 
Conceição, Elan Cardozo Paes 
de Almeida e Fábio de Medeiros 
Marcon
Para comprar: http://bit.ly/2DulVuS
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MÉDICOS VETERINÁRIOS 

PERÍODO DE 01/10/2017 A 31/12/2017

INSCRIÇÕES PRIMÁRIAS
SP-41340-VP CAMILA MOTTINELLI DE SOUZA 
SP-41341-VP KATERINE KATIUSCIA REQUENA 
YONEDA 
SP-41404-VP ANDREIA CASAGRANDE 
SP-41405-VP PATRICIA PEREIRA BASILICI 
SP-41406-VP CLEUMA DOS SANTOS FERREIRA 
SP-41407-VP ANA CAROLINE ARAUJO DE LIMA 
SP-41417-VP KAUIZA PARAGUAÇU GARCIA 
MONTEIRO 
SP-41418-VP ANA LUCIA MURARI 
SP-41419-VP MARINA AYUMI JYO KOSHIMA 
SP-41422-VP DANIELA TOMOE NAKA KAWAMATA 
SP-41423-VP DEBORA LOPES REZENDE 
SP-41424-VP JOSE EDUARDO BIAGI 
SP-41425-VP JULIANO ADELINO FERRACINI 
SP-41426-VP PEDRO AUGUSTO NETO 
SP-41427-VP THAYS MARA JACOB 
SP-41428-VP ANA CAROLINA DO AMARAL WATANABE 
SP-41429-VP EDSON TADEU PEREIRA 
SP-41430-VP EVERTON ALEXANDRE DE ARAUJO 
SP-41431-VP GUILHERME SICCA LOPES SAMPAIO 
SP-41432-VP ANA CAROLINA ALVES TEIXEIRA 
SP-41433-VP BRUNA HAFNER DE SOUZA 
SP-41434-VP CRISTINA DE FATIMA BORGHETI 
MARIANO 
SP-41435-VP GIULLIANI BARROS BAPTISTELLA 
SP-41436-VP KELLY REGINA DE OLIVEIRA 
SP-41437-VP LAÍS OLIVEIRA ARAUJO RODRIGUES 
SANTOS 
SP-41438-VP LARISSA MEYER DE FIGUEIREDO 
SP-41439-VP LUCAS DE OLIVEIRA 
SP-41440-VP LUIZ ANTONIO CASSIANI RIBEIRO 
SP-41441-VP MURILO CECATO BOMBARDI PIVA 
SP-41442-VP NAYARA HERNANDES MORAES 
SP-41443-VP RODRIGO BUENO STEFANO 
SP-41444-VP SAYONARA CISESKI KITAMURA 
SP-41445-VP BEATRIZ DOS SANTOS 
SP-41446-VP CAMILA LOPES DE CAMPOS BATISTA 
SP-41447-VP GUILHERME PELETEIRO 
SP-41448-VP IVAN CARLOS DA SILVA JÚNIOR 
SP-41449-VP JOVANA BEATRIZ LIMA DE ALMEIDA 
SP-41450-VP LEANDRO ROBERTO PIAZZA ALFIERI 
SP-41451-VP MARCO AURÉLIO ZAGO DE CASTILHO 
SP-41452-VP TIAGO MONTALVAO BERGAMO 
SP-41453-VP AMANDA RODRIGUES 
SP-41454-VP EDUARDO FERNANDES CASTELO 
BRANCO 
SP-41455-VP JAIZA RODRIGUES CRUZ CONTI 
SP-41456-VP LEONAM CARLOS BORGES DOS SANTOS 
DA SILVA 
SP-41457-VP MATEUS OLIVEIRA MENA 
SP-41458-VP TAÍS CRISTINA DA SILVA SANCHES 
SP-41459-VP VALESKA DE CASTRO LOURENÇO 
SP-41460-VP ANA PAULA RIBEIRO DE OLIVEIRA 
CAMARGOS 
SP-41461-VP LETÍCIA PIRANI LELLIS 
SP-41464-VP NELSON FELIPE ALVES 
SP-41465-VP TATIANA DE SOUZA CAMARGO 
SP-41466-VP ANA CAROLINE FERREIRA PINHEIRO 
SP-41467-VP FELIPE MENDONÇA HERNANDES 
SP-41468-VP GIOVANE MUNHOZ ALVES DA SILVA 
SP-41469-VP NATHANNY GERIN PINTO 
SP-41470-VP RHAÍSSA DE OLIVEIRA BARBOSA 
SP-41471-VP ADRIANA LORICCHIO VEIGA 

Transparência

OUTUBRO A DEZEMBRO 2017 RESUMO 2017 (R$)

Saldo Bancário Inicial 15.870.095,33

Receitas

Anuidades Pessoas Físicas/Jurídicas 1.157.904,55 

Multas para Infração 30.106,77 

Honorários Advocatícios 68.014,76 

Ressarcimentos 399,50 

Rentabilidade Aplicações 240.142,06 

Total Receitas 1.496.567,64 

Despesas

Salários/Férias/13º Salário 1.985.825,74

Benefícios/Encargos 1.405.017,17

Material de Consumo 19.966,54

Aluguéis/Condomínios/IPTU/Seguros 43.364,49

Telefone/Energia Elétrica/Água 62.416,62

Diárias Dir./Cons./Assess./Servidores 246.223,00

Desp. Transp. Dir./Cons./Assess./Servidores 112.634,24

Auxílio Representação 1.800,00

Auxílio Despesas 21.955,60

Serviços de Terceiros 343.485,41

Manutenção e Conservação de Bens 34.190,93

Suprimentos Delegacias e Fiscais 10.469,96

Serviços de Informática 50.452,50

Indenizações e Restituições 16.854,27

Repasse Honorários Advocatícios 41.606,15

Desp. Ações Executivas 12.289,50

Serviços Postais e Telegráficos 149.022,91

Serviços Divulgação e Publicidade 258.901,33

Impostos, Taxas, Tarifas, Pedágio 972,43

Assinaturas e Periódicos 260,55

Convênios 22.860,00

Cota Parte CFMV 15.627,57

Despesas Bancárias 44.473,54

Compra de Bens 4.026,66

Total Despesas 4.904.697,11

Saldo Bancário Final 12.461.965,86

Composição Saldo Bancário

Bco Brasil - BB CDB DI 3.267.093,28

Bco Brasil - Capitalização 300.000,00

BB - Arrecadação Bancária 194.109,70

BB - Conta Movimento 9.550,10

BB - Conta Multas 74.436,61

BB - Conta Honorários 52.004,85

CEF - CDB FLEX 8.541.933,43

CEF - Santa Cruz 22.837,89

Total 12.461.965,86

Serviço
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SP-41541-VP LAURA NEME SIQUEIRA 
SP-41542-VP LEANDRO VICENTE SILVA 
SP-41543-VP MARCELO HENRIQUE OLIVEIRA 
PINHEIRO 
SP-41544-VP TARCÍSIO JOSÉ PELICIARI BRANDIERI 
SP-41545-VP DÉBORA VARO SOLER FEIJÓ 
SP-41546-VP GIOVANA CARDOSO RIBEIRO 
SP-41547-VP ADRIANA DA SILVA FEITEIRO TORRES 
SP-41548-VP ADRIANO FELIPE PEREZ SIQUEIRA 
SP-41549-VP BÁRBARA LIMA LEAL 
SP-41550-VP BRUNO RIGOBELLO 
SP-41551-VP CAROLINA SILVA DE FARIA 
SP-41552-VP JAQUELINE MARABELI 
SP-41553-VP JESSICA HISAE IWAMA 
SP-41554-VP KATIA CILENE DE FREITAS 
SP-41555-VP MARINA DE OLIVEIRA NUNES TORRES 
LAGE 
SP-41556-VP MAYRA BLAZ AMORIM 
SP-41557-VP NIKOLAS CHACON BATISTA 
SP-41558-VP PAULA DE OLIVEIRA CISZEWSKI 
SP-41559-VP POLIANE DE SOUZA LIMA MARTINELLI 
SP-41560-VP RAPHAEL EUZEBIO SCAZITI 
SP-41561-VP RENATO AUGUSTO JOAQUIM 
SP-41562-VP SÉRGIO CAVALCANTE BARBOSA 
SP-41563-VP THIAGO PINHEIRO DE ARAUJO MOREIRA 
SP-41577-VP BIANCA GALDINO RUPP 
SP-41578-VP JULIO CÉSAR SICHIERI FEDES 
SP-41579-VP NATASHA TSCHEGE CAMARGO 
SP-41580-VP LEONARDO IAGO AYRES WAGNER 
SP-41582-VP ALEXANDRE BARBIERI PRATA 
SP-41583-VP CLÁUDIA VICTÓRIA BARREIRA 
CHIORAMITAL 
SP-41584-VP ELISA REGINA ZORZETTE LOURENÇO 
SP-41585-VP JOSIANE CAMILO DE MORAIS 
SP-41586-VP SARAH HELENA SELES DE OLIVEIRA 
SP-41587-VP RODRIGO SAVIO MAZETTO 
SP-41588-VP VITOR ANDRADE FRANCISCANI 
SP-41589-VP FABIANA ZANCHIN 
SP-41591-VP FERNANDA RAPHAEL MACHADO 
SP-41592-VP NATÁLIA VICENTIN SIQUEIRA 
SP-41593-VP TAISMARA KUSTRO GARNICA 
SP-41594-VP VINICIUS PEREZ SEGURA 
SP-41595-VP ADRIANA BELISARIO DE OLIVEIRA 
SP-41596-VP BRUNA LUIZA DE MORAES SOUZA 
SP-41597-VP CAROLINE CISTERNA VIEIRA 
SP-41598-VP DANIEL MOREIRA PINTO CRUZ 
SP-41599-VP DEBORAH DE CARVALHO FORTE 
SP-41600-VP DEMETRIO DE SOUZA ANDRADE 
SP-41601-VP ENDIARA ANTUNES DE JESUS 
SP-41602-VP FANNY MOSCOVICI 
SP-41603-VP FERNANDA DE LIMA RODRIGUES 
SP-41604-VP FERNANDA DE OLIVEIRA MATSUURA 
SP-41605-VP FERNANDA GUARNIERI EMMER 
SP-41606-VP GLENDA KELLY DA SILVA LIMA 
SP-41607-VP ISABELA MOREIRA NETO 
SP-41608-VP ISABELLA ASCOLI D’ANDRETTA 
SP-41609-VP LARISSA VERONIQUE LIMA GARCIA 
SP-41610-VP MARCOS JESUS DE SANTANNA 
SP-41611-VP MÁRCIO ADRIANO RODRIGUES 
SP-41612-VP MARIANA OKABE TARDIOLI 
SP-41613-VP MARINA VIEIRA DA COSTA 
SP-41614-VP RENATA DE CARVALHO COSTA 
SP-41615-VP SOLANGE DE OLIVEIRA 
SP-41623-VP JAIR ROMÃO GARCIA JUNIOR 
SP-41625-VP MARINA VILELA ESTEVAM 
SP-41628-VP ESTER MARIANE VIEIRA 
SP-41629-VP RENAN BARATTO DE ANDRE 
SP-41630-VP GABRYELLA CARVALHO ROSA 
SP-41631-VP GISLAINE TAIMARA DALAZEN 

SP-41632-VP JESSICA CRISTINA DE ARAUJO 
SP-41635-VP HARON DAWAN DE OLIVEIRA 
MAGALHAES 
SP-41636-VP CAROLINE HELENA MARÇAL NEGRÃO 
SP-41637-VP ALESSANDRA FRANCO DA CRUZ 
CECHIM 
SP-41638-VP PATRICIA PAULOSO AVI MUNIZ 
SP-41639-VP DANIELE DALA ROSA CELENZA 
SP-41640-VP ANA CAROLINA DO AMARAL BOVI 
SP-41641-VP ANNA CAROLLINA SALVIA PENTEADO

INSCRIÇÕES SECUNDÁRIAS
SP-35845-VS ALINE BORGES SCAPINI
SP-41420-VS JOÃO RENATO ZWETSCH 
SP-41573-VS JORGE LUIS CARDOSO DA SILVA 
SP-41574-VS JOSÉ GUILHERME DO REGO 
MARCONDES 
SP-41575-VS LUIZ FERNANDO DE MELO FRANQUEIRA 
SP-41581-VS LUCELIA DE ALMEIDA DOS SANTOS 
COSTA 
SP-41621-VS JOÃO MIGUEL DA SILVA GIURNI 
SP-41622-VS THAYSA DOS SANTOS SILVA 
SP-41634-VS TATIANE BRESSAN MOREIRA

PRIMÁRIAS REATIVADAS
SP-02728-VP BLONIS ARIEL ROSSI
SP-03320-VP MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA 
BORGES VILLAÇA 
SP-03520-VP MANUEL RIBEIRO LIMA 
SP-04355-VP CIBELE MICHELINI 
SP-04576-VP CELIA REGINA MARTINS VALVERDE
SP-05822-VP ERISMAR FERREIRA BASTOS
SP-07203-VP MAURICIO VARVELLA VICENTE 
SP-07397-VP ROSE ELI GRASSI RICI 
SP-08518-VP SYLVIA LOLOMA HACKER 
SP-08534-VP ADRIANA CHAMMAS LOPES 
SP-10568-VP PAULO EDUARDO MOREIRA 
CAMPANELLI
SP-11196-VP BEATRIZ ZATYRKO NONNO 
SP-12735-VP RICARDO ALEXANDRE VILALON BAESSO 
SP-13263-VP PATRICIA SANDA AKIAMA 
SP-15106-VP FABIANA FERNANDES PERA
SP-15344-VP CARMEN MARCONDES DEBS
SP-15872-VP JOSE CHARL NOUJAIM 
SP-16986-VP JULIANA ARANTES LAMEIRÃO 
SP-19373-VP FELIPE AUGUSTO KROLL 
SP-19527-VP ANDREIA MAURUTO CHERNAKI LEFFER
SP-19605-VP ROBERTA CRISTINA CAMPOS 
FIGUEIREDO
SP-20825-VP RENATO PARIZ MALUTA 
SP-20891-VP LETICIA SIMONE TAKARA OJIMA 
SP-21188-VP LUCIANO JOSÉ ELOY 
SP-22322-VP TELMA MARY NAKATA 
SP-24507-VP MIGUEL FREDERICO FERNANDEZ 
ALARCON 
SP-24824-VP HÉLLEN RENATA BORGES MONTEIRO 
SP-25689-VP ELISANGELA ROSA
SP-26369-VP GUILHERME FELIPE FERREIRA DOS 
SANTOS 
SP-26666-VP GABRIELA TASSO FONTANA ROSA 
SP-28342-VP LUCIANA DOMINGUEZ JOÃO
SP-30348-VP VICTOR MARUCCI PRADO 
SP-30774-VP THAÍS FRIAS HENRIQUE CUSTODIO 
SP-31298-VP DIRLÉIA ALVES VARISANO 
SP-32891-VP LARISSA COIMBRA MARTINEZ
SP-34205-VP JANAINA DE FATIMA ALMEIDA 
SP-35009-VP JULIANE PINA ARTHUR 
SP-37028-VP MARCELLA FRANÇA MONASTÉRIO 
TELLES FERREIRA
SP-37319-VP TATIANE DE DEUS CORREIA 

SP-41472-VP ALINE DE JESUS DA SILVA 
SP-41473-VP ALINE DE SOUSA BIUDE 
SP-41474-VP AMANDA BELLOPEDO DOS SANTOS 
SP-41475-VP ANA CAROLINA SIMÕES 
SP-41476-VP ANA ELIZA MELLO 
SP-41477-VP ANA PAULA SOARES FARIA DE OLIVEIRA 
SP-41478-VP ANDRÉ FERREIRA RODRIGUES 
SP-41479-VP ANDREIA GIOVANONI 
SP-41480-VP BARBARA FONSECA ARANTES DOS 
SANTOS 
SP-41481-VP CAROLINA MARINELLI PEREIRA 
SP-41482-VP CAROLLINE FRANCO BARBOSA 
SP-41483-VP FELIPE SECCHIERI MARIOTTI 
SP-41484-VP DIANA TIKAKO YAMASHIRO 
SP-41485-VP EMANUELLE RODRIGUES DA ROCHA 
SP-41486-VP FERNANDA DE MATTOS 
SP-41487-VP FERNANDA PEREIRA DAS NEVES 
SP-41488-VP GIULIA LOSCHIAVO 
SP-41489-VP ILÍADA LIMA LUCCHESI 
SP-41490-VP JESSICA BLAIDE SILVA 
SP-41491-VP JANAINA APARECIDA ALVES DOS 
SANTOS 
SP-41492-VP JUSCILENE DUARTE DOS SANTOS 
SP-41493-VP KATIA YUMI NASHIRO IGASHIRA 
SP-41494-VP LAÍS MARIA DE LIMA 
SP-41495-VP LENIZE ALVES COIMBRA 
SP-41496-VP LILIAN CARENHA SANCHES 
SP-41497-VP LUANA CONCEIÇÃO DE LIMA 
SP-41498-VP LUCIANA PITHON APARECIDO 
SP-41499-VP LUCIANE CRISTINA AMBRUS 
SP-41500-VP LUCIANNA FOGAÇA GOMES RICCHETTI 
SP-41501-VP MARCIO HUERTA RODRIGUES ALVES 
SP-41502-VP MILENA MARA MACHADO RODRIGUES 
SP-41503-VP NATALIA NOGUEIRA DE SOUZA 
SP-41504-VP NATÁLIA PEREZ MARINHEIRO 
SP-41505-VP NATHÁLIA COSTA BELTRAMI 
SP-41506-VP RAYRA MARIANO DE MEDEIROS 
SP-41507-VP TATIANA CLARO CARUSO 
SP-41508-VP THAISSA BELLOTTI NAKATA SIMÕES 
SP-41509-VP VALÉRIA ALHAMBRA ROCCHETTI 
SP-41518-VP SOFIA KFOURI PIZZO GADINI 
SP-41519-VP SAMANTA CASTRO GABINO
SP-41512-VP PENÉLOPE PATRICIO VIVIANI DE MOURA 
SP-41513-VP SAMANTHA DESIDERIO BRANCO 
SP-41516-VP ANAZELLY DE ALENCAR OLIVEIRA 
SP-41517-VP FRANCISCO CARLOS PRUDENTE DA 
SILVA JUNIOR 
SP-41520-VP LIGIA MARTINEZ STANCO 
SP-41522-VP LUANA BETTINI 
SP-41523-VP THAÍS TEIXEIRA CUCCATO 
SP-41525-VP DÉBORA AYRES SILVA 
SP-41526-VP FERNANDO HENRIQUE VENTURIAN 
HERNANDES 
SP-41527-VP NATALIA RIBEIRO DALLA ROSA GARCIA 
SP-41528-VP EDILEINE CRISTINA NOVELETO 
GUIRALDELLI 
SP-41529-VP FABRICIO GADAGNOTTO CEZARONI 
SP-41530-VP ITALO FERNANDO ALVES 
SP-41531-VP LAIS SANTAMBROSIO SANTOS 
SP-41532-VP BRUNO PADOVANI PILON 
SP-41533-VP DANILO PACHECO LIMA 
SP-41534-VP KELLY MAIARA LOPES CARREIRO 
SP-41535-VP TAMIRES REGINA GAINO 
SP-41536-VP ALESSANDRO FABRICIO ANTONIO FILHO 
SP-41537-VP CARLA DE ALMEIDA BENAVIDES 
OLIVEIRA 
SP-41538-VP PATRICIA GITAHY ZENI 
SP-41539-VP CÍNDI JANUÁRIO MARANHÃO 
SP-41540-VP GABRIELA MACHADO DA SILVA 
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SP-37345-VP MARCO CESAR TONI MORAES
SP-37475-VP THAYANE RAMOS FIGUEIREDO 
SP-37496-VP FLAVIO RODRIGUES
SP-37716-VP RODOLFO SOERENSEN 
SP-37763-VP JESSICA TOESCA FERRI
SP-37798-VP JULIANA PAULA BORGES DE SOUZA
SP-37826-VP EDNA CRISTIANE DA MATTA 
SP-38092-VP AMANDA FAVERANI RIBEIRO
SP-38097-VP AYRTON CARITA RODRIGUES SERRA 
SP-38157-VP BRUNO FERREIRA LEME
SP-38238-VP JULIANA ALBUQUERQUE GUEDES 
SP-38268-VP MARIANA LUIZA MEZZENA GOBATO 
SP-38308-VP GILBERTO EUGENIO
SP-38313-VP RAFAEL ORMACHEA ACCETTURI 
SP-38450-VP DIOGO RODRIGUES MACHADO 
SP-38490-VP JOYCE PRADO SENO 
SP-38499-VP THIAGO MARTINS PAULINO 
SP-38504-VP BRUNA MARA DORIGHELO
SP-38537-VP WILLIAM DE SOUZA RODRIGUES 
SP-38732-VP GISELA PROCHNOW 
SP-38796-VP NATASHA KOSAKA VERONESE 
SP-39032-VP SOFIA LISBOA GROPO 
SP-39036-VP VICTOR JABUR 
SP-39081-VP DAYANE DELLA BADIA 
SP-39120-VP STEFANY ALMEIDA DE OLIVEIRA

TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS
SP-03005-VP SUELY VALERIO DE SOUZA GIRÃO 
NOBRE
SP-08944-VP ALESSANDRA CRISTINA SILVA
SP-10025-VP ANDRE LUIS FILADELPHO 
SP-14915-VP CLAUDIO GALENO PIANTINO E SILVA 
SP-15749-VP ALEXANDRE JOSÉ GERALDO
SP-17607-VP JULIANA PLACIDO GUIMARÃES
SP-17665-VP EDUARDO GIACOMETTI RAMOS
SP-17869-VP FABIO LUIS DE OLIVEIRA
SP-18155-VP JULIANA BARREIRO 
SP-18577-VP ADRIANA DE CASSIA PEREIRA
SP-19999-VP MARCELA CUSTODIO SCHERR
SP-21199-VP FELIPE LOYOLA MANTILLA 
SP-25610-VP CAROLINE BAPTISTA DE CARVALHO 
SILVA 
SP-27078-VP ANGELICA BERNARDO VIANA
SP-28292-VP RAFAEL GONCALVES SILVEIRA ALVES
SP-28676-VP CAROLINA BERKMAN 
SP-30604-VP DÉBORA DE MENDONÇA ZILIO 
SP-31300-VP FERNANDA BARROS DOS SANTOS
SP-33304-VP ANNA PAULA MARTINS DE CARVALHO 
VELASCO
SP-35698-VP MAURÍCIO SCHIAVO MARCHI 
SP-36852-VP JULIANA HARUMI HIRAI
SP-38211-VP ISABELA CRISTINA DINARDI 
SP-41421-VP PATRICIA MACEDO GONCALVES RUIZ 
SP-41510-VP ALINE SCHAFRUM MACEDO 
SP-41511-VP INGRID MAYARA SALES CAVALCANTE
SP-41514-VP REBEKA CRISTINE DE BASTOS COSTA 
SP-41515-VP JÚLIO CÉSAR ARTHUR VIEIRA 
SP-41521-VP GABRIELLI STEFANINNI SANTIAGO 
SP-41524-VP JULIANA PAMPANA NICOLAU 
SP-41564-VP ALESSANDRA PEDROSO 
SP-41565-VP ALICE RODRIGUES DE OLIVEIRA 
SP-41566-VP ANDRESSA APARECIDA DA SILVA 
SP-41567-VP DANILO TANCLER STIPP 
SP-41568-VP FRANCIELLEN RAMOS DOS SANTOS 
SP-41569-VP JÉSSICA CAVALCANTE DA NÓBREGA 
SP-41570-VP MARCUS RENAN SERRÃO DAMASCENO 
SP-41571-VP MAYARA CAMURI TEIXEIRA LOPES 
SP-41572-VP RODRIGO CARVALHO FREITAS 
SP-41576-VP RODRIGO CORRÊA DE TOLEDO 
SP-41616-VP CICERO PERES DA CRUZ 

SP-41617-VP ELISA SOARES LAURETH GOMES 
SP-41619-VP MARIANA MALZONI FURTADO GASPARI 
SP-41620-VP SARAH RAPHAELA TORQUATO SEIDEL 
SP-41624-VP ANA CLAUDIA PINTO COTTORELLO 
SP-41626-VP NATHALIA GONCALVES DE SANTANA 
SP-41627-VP JOANA JORDANA JACOMY SILVEIRA 
SP-41633-VP JOÃO RODRIGO DE CARVALHO

TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS
SP-03005-VP SUELY VALERIO DE SOUZA GIRÃO 
NOBRE
SP-05850-VP MARCOS ZORZETTO MENOCCI
SP-07743-VP ANTONIO MIGUEL DE SOUSA 
SP-11487-VP ANA FRAGA BRISO DIEBOLD
SP-14176-VP CIRO SHIMIZU 
SP-14177-VP FABIO CAMARA MUSTAFA 
SP-14512-VP LUELYN JOCKYMAN
SP-15353-VP MARIA CAROLINA TONI
SP-15968-VP RODRIGO MARTINS RIBEIRO 
SP-16578-VP KARINA FERREIRA DUARTE
SP-19565-VP MONICA MATTOS DOS SANTOS SIMAS
SP-21029-VP MARCIO FERREIRA DA COSTA 
SP-21808-VP DIDIER QUEVEDO CAGNINI
SP-21937-VP CAROLINA BRUNO BARBOSA 
SP-24047-VP PAULO EDUARDO ASSONI DE SOUZA 
SP-24283-VP ANA PAULA GERING
SP-25786-VP ROBERTO BARBUIO
SP-26330-VP GABRIEL HENRIQUE FERREIRA 
CARVALHO 
SP-27171-VP CHAYANNE SILVA FERREIRA 
SP-28507-VP BRUNA GABRIELA FERREIRA
SP-29064-VP HENRIQUE BORDUCHI MELLA 
SP-29359-VP EMANUELLE BALDO GASPAR
SP-31063-VP RICHARD COSTA POLVEIRO 
SP-31173-VP DÓRIS PEREIRA HALFEN
SP-32858-VP SILVANA LOPES AZEVEDO 
SP-32971-VP LUCAS CAZATI
SP-33143-VP CAIO CESAR MENDES ZACCARO 
SP-33904-VP SARISA ESPER CONDE NOBREGA 
SP-34079-VP RAFAELA ALTARUGIO 
SP-34832-VP VICENZA MARIA PELLINI ALVES 
JANUÁRIO
SP-34939-VP FABRÍCIO MARTINS ANICETO
SP-34957-VP JESSICA FERNANDA DE OLIVEIRA 
SOUZA 
SP-35823-VP LINEY APARECIDA BATISTA LAGE
SP-36325-VP LUCAS BERNARDES RIBEIRO
SP-36407-VP JEFERSON BARREIROS PASSARELLI 
SP-36975-VP TALITA RIBEIRO SILVA 
SP-38318-VP LUIZ MARCOS SIDRACO DA SILVA
SP-38737-VP KELLY MOTA FERNANDES 
SP-39276-VP JOÃO VICTOR DA SILVA OLIVEIRA
SP-39817-VP GIULLIA BERTINO JERÔNIMO 
SP-40116-VP BEATRIZ MARCONDES ASSUMPÇÃO 
SP-40648-VP MARINA MOLINAS ALCALA 
SP-40681-VP MARCONDES SANTANA DOS SANTOS
SP-40891-VP MICAELLY KILVIA DE OLIVEIRA GOMES 
MÁXIMO

INSCRIÇÃO PRIMÁRIA CANCELADA
SP-00730-VP WALTER DE ALBUQUERQUE ARAUJO 
SP-03469-VP PAULO EDUARDO DOS SANTOS 
CANTAGALLO 
SP-03626-VP DIOGO RICARDO BOTONO 
SP-03909-VP MARIA ELISABETE SILVA 
SP-04076-VP JOSE ANTONIO DORNELAS 
SP-04565-VP ALFREDO OSWALDO RE 
SP-05919-VP SILVIA SUSANA LINARES DE TESTA 
SP-06845-VP DEVONES DE CARVALHO JUNIOR 
SP-07343-VP ROGERIO MACHADO COELHO 
SP-07430-VP ANA LUCIA CARNEIRO LOPES 

SP-08217-VP PAULA FAVARON DO PRADO 
SP-10680-VP SELMA ELIZA ROMÃO PONTES ROLIM 
GARCIA 
SP-11121-VP PATRICIA NUCCINI GARBES A. DE 
CASTRO 
SP-11838-VP FRANCIS PESSOA DE OLIVEIRA
SP-12256-VP SIMONE KERGES BUENO 
SP-12356-VP PATRICIA LUSVARGHI BIAGIOTTO 
SP-12933-VP KATIA REGINA MASSONETTO 
SP-13207-VP LUCIANA HELENA SOARES MUNIA 
SP-13893-VP BENI WASERCJER
SP-13904-VP KATYA NAOMI YONEYAMA
SP-14119-VP ALESSANDRA ALVES DU ROCHER 
CANDIDO 
SP-14846-VP JOSE ROBERTO CUSTODIO ERBELLA 
SP-14953-VP FERNANDO CAMACHO DE SOUZA 
SP-15624-VP TAIZHA CRISTINE CIASCA DOS SANTOS
SP-15627-VP ELIANE SANCHEZ GOMES
SP-15916-VP PRISCILA BACHUR SICCHIEROLLI 
SP-17185-VP JULIO TADEU TELLES FERRAZ CRISTINO 
SP-17633-VP LUIZ FELIPE BAPTISTA ZANINI 
SP-17866-VP FLAVIA PARMEJANI PAPA 
SP-18242-VP LUIZ CARLOS JUNQUEIRA DE CARVALHO 
FILHO 
SP-18375-VP RENATO STELA PIERONI 
SP-18878-VP FABIANA MARIA ANDRADE BRITTO 
SP-19470-VP RODRIGO MENDES DORCA 
SP-20070-VP LEANE OLIVEIRA 
SP-20345-VP JULIANA MARIA JOIA DA CRUZ 
SP-20517-VP VIVIANE COIMBRA GONCALVES
SP-20670-VP MARIA OLIVIA RIGOBELO ROCHA
SP-22094-VP CAMILA ANDREA SALVITTI DE SA ROCHA
SP-23332-VP VINICIUS DAVID ZAMBERLAN 
SP-23751-VP THEREZA CAROLINA RODRIGUES 
PEREIRA 
SP-24005-VP DESIREE MENDES ROTTA 
SP-24148-VP MARILIA CRISTINA GARCIA
SP-25077-VP MARJORIE TAKIY IKEHARA
SP-25847-VP ANDRE DE SOUZA E SILVA 
SP-26261-VP FLAVIA FACHIN FACCO
SP-26693-VP MARCELA FERENCZI DALPHORNO 
SP-27489-VP MARIANA NUNES LA PAZ BAS 
SP-27516-VP RICARDO GONCALVES MENDES 
SP-27527-VP DOUGLAS RAFAEL MONTAGNA 
SP-27731-VP FERNANDA BARCHESI ZANELATTO 
SP-27822-VP PATRICIA RIBEIRO PEDROSO 
SP-27983-VP LARYSSA JUNQUEIRA FRANCO CAMPOS 
SP-28085-VP DANIELA MIRA ASSUMPCAO DE SOUZA 
SP-28224-VP GABRIEL OLIVEIRA DE ALMEIDA 
CAMARGO 
SP-28410-VP MARIANA TREVISAN DINI 
SP-28906-VP CYBELLE TERUMI NARITA 
SP-29032-VP LUCAS FRUTUOSO GUERRA 
SP-29467-VP ERNESTO BARBOSA BRANDAO 
SP-29524-VP LARISSA RAMALHO 
SP-30352-VP TAMIRES PINHEIRO SANCHES 
SP-30732-VP ALEXANDRE DEL GIUDICE MAURUTTO 
SP-31174-VP EDUARDO COSTA ALEXANDRE 
SP-31431-VP MARIANA ROSA MERLIN 
SP-31593-VP MONIQUE RAMOS CARARA 
SP-32344-VP TATIANA GUEDES PINTO ARAÚJO
SP-32360-VP MANOEL BATISTA DOS SANTOS NETO 
SP-32740-VP VANESSA CATARINA FORNAZIERI PRAÇA 
SP-33102-VP DEBORA ZOLEZZI
SP-33148-VP MAIRA STECK PESSAMILIO
SP-33269-VP BÁRBARA SCARLATELLI TRENCH 
SP-33351-VP FLAVIA SPERA DARROZ 
SP-33486-VP FELIPE DA SILVA FLORA
SP-34080-VP RODRIGO GARCIA BARROS 
SP-34592-VP LUCAS TRINDADE NEIRA 
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SP-39093-VP JAMILE FERREIRA KHALIL 
SP-39095-VP JESSICA EUFROSINO MACEDO 
SP-39107-VP MICHAEL ALLIM JORGE 
SP-39110-VP NATALY PEROSA 
SP-39120-VP STEFANY ALMEIDA DE OLIVEIRA 
SP-39124-VP VANESSA TORRES FERREIRA 
SP-39149-VP ANDREI POLIDORO NASCIMENTO 
SP-39153-VP BRUNO AVEZANE 
SP-39156-VP CAMILA HELENA KUZNIETSIN 
SP-39166-VP HELENA MARINHO 
SP-39168-VP ISABEL BLANCO ESCUDERO 
SP-39169-VP JANAINA JULIANA ANTUNES DE SOUZA 
BAPTISTA 
SP-39188-VP LETICIA GONÇALVES 
SP-39207-VP NATHALIA MAÍRA PENA RIBEIRO 
SP-39208-VP PRISCILA GABRIELA FERNANDES 
ANTONIO 
SP-40451-VP IASMIN ORIHASHI DOS SANTOS

SECUNDÁRIA CANCELADA
SP-17744-VS IDALINO SGOBERO FILHO 
SP-33303-VS HYRIMAR MOREIRA DE SOUZA 
SP-33521-VS LUCIANA CLAUSEN DA SILVA 
SP-38616-VS GUILHERME DIPP
 SP-39000-VS BRUNO SASSI
SP-40048-VS AWDREY PAYRITZ DE GOIS 
SP-41074-VS SAMANTHA LARA DE OLIVEIRA

ÓBITO
SP-01400-VP JOSE GANNAM JUNIOR 
SP-03861-VP ADAO TRISTAO MONTEIRO 
SP-07409-VP EVANDRO FRANCISCO MARTINS FILHO 
SP-16344-VP PERLA GRANIERO 
SP-17829-VP ALESSANDA KUHLMANN DE MELLO 
ANGERAMI 
SP-38806-VP EDUARDO GASPAROTTO ROVERI

INSCRIÇÃO SUSPENSA POR APOSENTADORIA
SP-02215-VP CARLOS EDUARDO DIAS OLIVEIRA 
SP-03310-VP MARCELO LEME SUAREZ 
SP-04690-VP ANTONIO VITAL MORAIS DE SA

ZOOTECNISTAS

PERÍODO DE 01/10/2017 A 31/12/2017

INSCRIÇÕES PRIMÁRIAS
SP-03608-ZP GUILHERME ANTONIO DE FREITAS
SP-03609-ZP VINICIUS ASSUENA
SP-03610-ZP DENIZARTH BRENTEL STEFANI
SP-03611-ZP TAIS DA SILVA LOPES 
SP-03612-ZP BRUNA NUNES MARSIGLIO SAROUT 
SP-03613-ZP MARIENE MIYOKO NATORI 
SP-03614-ZP RODRIGO ALVES DE SOUZA 
SP-03615-ZP JOÃO MARCEL CAMARGO CANDIDO 
FERREIRA 
SP-03619-ZP BRUNO TADEU MAROTTA LIMA 
SP-03621-ZP CAMILA ARRUDA DE ALMEIDA 
SP-03622-ZP FERNANDO DE OLIVEIRA ALARI 
SP-03623-ZP IVANNA MORAES DE OLIVEIRA 
SP-03624-ZP AMELIA KATIANE DE ALMEIDA 
SP-03625-ZP ANDRÉ MAURIC FROSSARD RIBEIRO 
SP-03626-ZP CRISTIAN MARLON DE MAGALHÃES 
RODRIGUES MARTINS 
SP-03627-ZP ELAINE MAGNANI BIAZOTTI 
SP-03628-ZP LARISSA FERNANDA SIMIELLI FONSECA 
NORONHA 
SP-03629-ZP LUIZA FREITAS DE OLIVEIRA MELO 
SP-03630-ZP NATÁLIA LUDMILA LINS LIMA MONTELLI 
SP-03631-ZP CAROLINA CESARINO COUTINHO 
SP-03632-ZP CLEISY FERREIRA DO NASCIMENTO 

PROFISSIONAIS COM OS REGISTROS 
CANCELADOS SÃO PROIBIDOS DE EXERCER 

A PROFISSÃO.

SP-03633-ZP CRISTINA TSCHORNY MONCAU 
SP-03634-ZP FELIPE FERROLI 
SP-03635-ZP JULIANA LOLLI MALAGOLI DE MELLO 
SP-03636-ZP TATIANA DIAS DA SILVA 
SP-03637-ZP MARIANA FRONER CASAGRANDE 
SP-03638-ZP ELIANA VERA GEREMIA 
SP-03639-ZP MINOS ESPERÂNDIO CARVALHO 
SP-03640-ZP ALESSANDRA FERNANDES ROSA 
SP-03641-ZP LIGIA MARIA NEIRA RODRIGUES 
SP-03642-ZP FRANCINE BORGONOVI LUCHETTI 
SP-03643-ZP LAURA FRANCO PRADOS 

INSCRIÇÕES SECUNDÁRIAS
SP-03618-ZS JACOB DE ALMEIDA KEHDI

INSCRIÇÕES PRIMÁRIAS REATIVADAS
SP-02988-ZP ADELINE LACERDA JORJÃO 
SP-03436-ZP THAIS GARCIA DA SILVA

TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS
SP-03039-ZP ANDRÉ MICHEL DE CASTILHOS
SP-03616-ZP JACQUELINE DE OLIVEIRA MOURA 
SP-03617-ZP NELSON DE ARAUJO ULIAN 
SP-03620-ZP CRISTIANE COSTA

TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS
SP-02419-ZP HENRIQUE LUIS TAVARES
SP-02825-ZP RAFAEL ROSE
SP-02972-ZP THIAGO EL HADI PEREZ FABREGAT

INSCRIÇÃO PRIMÁRIA CANCELADA
SP-00150-ZP JOSE JOAQUIM CYPRIANO FILHO 
SP-00297-ZP MARIA ELISABETE APRILE MARTINS 
SP-00477-ZP LUCIA TOKIE TAKAHASHI 
SP-00520-ZP ANTONIO JOSE DE BARROS 
SP-00944-ZP ROSELI CELIA HILBERATH HOPPEN 
SP-01170-ZP MARIA EUGENIA ZERLOTTI 
MERCADANTE 
SP-01357-ZP ANDRES ELOY SILVA CALDERON 
SP-01405-ZP GEREMIAS PAULO CICERO DE ALMEIDA 
SP-01587-ZP PATRICIA REGINA JORGE DE ALMEIDA 
SP-01720-ZP EDMAR LUIS DE OLIVEIRA 
SP-02086-ZP FABIANA CAMARGO E FARAH 
SP-02179-ZP CAROLINA DE ALMEIDA CARMO 
SP-02229-ZP FABIANO DAHLKE 
SP-02290-ZP PAULO CESAR GODOI 
SP-02387-ZP SILVIA PAULA LIVRAMENTO MELICIO 
SP-02438-ZP FABIANA FERREIRA DA COSTA 
SP-02474-ZP REGIS EDUARDO SUDA 
SP-02533-ZP KELEN CRISTINA BASSO 
SP-02599-ZP RITA DE CASSIA MARQUES NUNES 
SP-03120-ZP FERNANDA REGINATO LUNARDI
 SP-03162-ZP MARIA ANGELICA MACHADO ARROYO 
SP-03210-ZP RAFAEL TIBALLI GEORGETE
SP-03290-ZP LUANA STRIEDER GONÇALVES 
SP-03357-ZP GUILHERME AUGUSTO DIAS 
GONÇALVES 
SP-03365-ZP CAMILA AKEMI TOSSATO ISHIBASHI 
SP-03520-ZP LARISSA LIEKO HATISUKA 
SP-03587-ZP YASMIN DE OLIVEIRA RUIZ

INSCRIÇÃO SUSPENSA POR APOSENTADORIA
SP-00171-ZP JOAO ELZEARIO CASTELO BRANCO 
IAPICHINI
SP-00289-ZP MARCELO JOSE DENARI

SP-34782-VP JESSICA DONA FRIGERIO 
SP-35250-VP ÉRIKA ALINE RIBEIRO DIAS 
SP-35553-VP ÉRICA MATIAS GUTIERRE 
SP-35710-VP NATÁLIA CLARO DE ABREU GIMENO 
SP-36039-VP SUELEN FARIA DE CARVALHO 
SP-36930-VP PATRICIA ALVES MOULIN DE AZEVEDO 
SP-36986-VP JULIANA DE SOUZA MAISTRO 
SP-37377-VP LUANA NAYARA DE FREITAS CHIARI 
SP-37727-VP DANIEL BRIGUENTI MASSUIA 
SP-38075-VP MARIANA PRECOMA PADILHA 
SP-39014-VP EVELYN CARVALHO BARSANTI 
SP-39502-VP ISABELA LIMA GAMA 
SP-39744-VP ERIKA MANZAN PERIM 
SP-40434-VP REGINA BEATRIZ FELTRIN 
SP-40847-VP DIEGO GAMBOA PEREIRA 
SP-41461-VP LETÍCIA PIRANI LELLIS

PROVISÓRIA CANCELADA
SP-38621-VP JOSÉ VINICIUS RIBEIRO CARDOSO 
SP-38623-VP WILSON JOSÉ ROCHA 
SP-38640-VP TATIANE DE CARVALHO SOUSA 
SP-38643-VP ANGÉLICA CRISTINA MOURÃO 
GUIMARÃES
SP-38660-VP ANA CAROLINE LOPES PORFIRIO 
SP-38662-VP DANIEL ALEXANDRE DIAS 
SP-38664-VP FELIPE DE SOUZA LUCHINI 
SP-38670-VP JOÃO MARCOS BOCCHI FAUSTINO 
SP-38680-VP EDUARDO CUNHA MASCARO 
SP-38694-VP HELDER HENRIQUE DE MEDEIROS 
SP-38698-VP KAIQUE DE FREITAS VALERIANO 
SP-38699-VP MARIO MURILLO COSTA RIBEIRO 
SP-38732-VP GISELA PROCHNOW 
SP-38733-VP GISELLE PAIM OLIVEIRA 
SP-38754-VP SHIRLEY JAQUELINE SZRIBER 
SP-38785-VP FABIANO EDUARDO SANTIAGO 
CASTILHO TENO 
SP-38796-VP NATASHA KOSAKA VERONESE 
SP-38802-VP CLEIDE GARCIA LIMA MARTINS 
SP-38806-VP EDUARDO GASPAROTTO ROVERI 
SP-38809-VP FLORA ASSUMPÇÃO 
SP-38824-VP PAULO RICARDO RABELO DA CRUZ 
SP-38831-VP VANESSA PEREIRA 
SP-38843-VP GUSTAVO SILVA VIEIRA 
SP-38853-VP FELIPE SCHIAVONE BARBERIO 
SP-38873-VP RAFAELA DE LIMA SAES 
SP-38882-VP AMANDA MICHELLE DE ANDRADE 
CANADO ROSA DA 
SP-38896-VP CRISTIANE APARECIDA DOS SANTOS 
MEDEIROS 
SP-38906-VP FELIPE MOREIRA FERNANDES 
SP-38907-VP FERNANDA CRISTINA MIRANDA DE 
MELO 
SP-38931-VP LAURA CARDOSO DE MELLO NUNES 
SP-38959-VP RAÍSSA DURÃES LOPES 
SP-39017-VP BRUNA RENATA FRONZA SERRANO 
SP-39031-VP ROSANA DE CÁSSIA DE GODOY 
SP-39032-VP SOFIA LISBOA GROPO 
SP-39035-VP TATIANE TOMITAKA SABADINI 
SP-39036-VP VICTOR JABUR 
SP-39038-VP WILLIAM MOORE DOS SANTOS 
SP-39042-VP JOÃO PEDRO RIBEIRO BELLEI 
SP-39043-VP PAULO GARCIA DA SILVEIRA 
SP-39070-VP ANA LUIZA PASSARELLA 
SP-39072-VP BARBARA SAWAYA DE CARVALHO 
SP-39074-VP CAMILA CURSINO DA SILVA 
SP-39080-VP DAVID SCHNEIDER 
SP-39081-VP DAYANE DELLA BADIA 
SP-39082-VP ERIKA FARIA MORENO 
SP-39085-VP FERNANDA NASTRI GOUVEA 
SP-39087-VP GISELLE DOS SANTOS SILVA 
SP-39090-VP HELEN CRISTINA LEITE 
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Opções de voto

On-line
www.eleicaocrmvsp.org.br

Presencial
R. Apeninos 1088

Paraíso - SP

Correspondência
Para aqueles que solicitaram 

o kit eleitoral até 31/01

Médicos-veterinários 
e zootecnistas

Em março, haverá eleição 
no seu Conselho Regional.

Mais do que um dever previsto em 
legislação, o voto é um direito na 

escolha sobre o futuro das pro�ssões.

Exerça sua cidadania!
 

Anote na agenda
Eleições CRMV-SP
Dia: 20/03/2018

Horário: 9h às 17h

www.crmvsp.gov.br
R. Apeninos, 1.088 ∙ Paraíso ∙ São Paulo
(11) 5908 4799
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